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Aos nossos correligionários 

aconselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral em todas 

as localidades, avisando-nos de 

quaesquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

S. Paulo, 28 do março de 1903. 

BERNARDO A.GAVIIO PEIXOTO 

CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

BOBRINIIO 

ANTONIO FERREIRA DE ÇAS-
TII.HO' 

A. J. CAPOTE VALENTE 

J o i o B. DE OLIVEIRA PEX-

TEADO 

LEOPOLDINO M. M . DE An-

DRADE 

LUIZ GAI.VXO CORREIA 

LUCIANO ESTEVES JÚNIOR 

MARTIM FRANCISCO R IBEIRO 

DE ANDRADA 

3$800 
Tendo o café baixado a 31800 

por dez kilos, peço aos fazen-

deiros paulistas a justiça do 

nSo attribuirem á Monarchia a 

culpa do semelhante desastre. 

Queixem-se da Republica, so-

mente da Republica. 

No tempo da Monarchia, o 

café chegou a 48000, é exacto, 

mas o cambio estava a 27 di-

nheiros, a vida abundava de 

commodldadcs, o os impostos 

eram apenas um terço dos 

actuaes ; nesse tempo, com o 

porte dc 100 réis, uma carta 

percorria o Brasil inteiro, e,com 

300t000 por mez, uma família 

dc cinco pessoas vivia media-

namente, attendendo, sem luxo, 

mas sem vexame, ao aluguel da 

casa, ao sustento, ao calçado, 

ao medico e á botica. 

Hoje, após quinze annos de 

Republica absoluta, de Repu-

blica de unanimes, a miséria é 

quasi completa, o fracasso na-

cional 6 escanoarado 1 Com 

difficúldade, num grupo de vin-

te pessoas, encontrareis duas 

que não estejam individadas ; 

nenhuma, porém, deixará de es-

tar apprehensiva. 

A actualidade brasileira traz 

6 idea aquelles medonhos assé-

dios da antigüidade, Numancia-

ou Sagunto, cujo epilogo era 

Invariavelmente o incêndio e o 

extermínio. A Republica é a 

força sitiante. 

A Republica é a escalada ver-

tiginosa. A fatalidade não dá 

quartel ao sitiado: covarde, ou 

bravo, na morte terá elle o seu 

paradeiro inevitável e proxi-

mô . 

Quinze annos de Republica ! 

Quinze annos do deshonestida-

de, de desfalques, de suppres-

Bão do voto, de progresso na 

anemia, de regresso ao impu-

dor 1 Preeminencia de medío-

cres, de generaes civis, de bur-

gos agrícolas, do moeda falsa e 

de oligarchias verdadeiras—eis 

a somma administrativa de 

quinze annos de Republica 1 

Café a 31800: está contente a 

lavoura ? Não se arrepende de 

havor deixado o militarismo 

derrubar a Monarchia, justa-

mente na occasião em que ella 

lhe dava colonos, auxílios, cre-

dito, capitaes ? justamente na 

occasião cm que, acabando de 

collocar em caixa duzentos e 

tantos mil contos, iria, dentro 

em poucos mezes, substituir o 

papel moeda pela moeda me-

tallica ? 

Café a 3Í800 ? ! Mudem, mu-

dem de lavoura os fazendeiros 

paulistas; abandonem o café e 

vão plantar fardas de guarda 

nacional e vão colher reconli^ 

cimentos de directorios pela 

portentosa Commissão Central. 

Tenham, ao menos, o mérito da 

gaiatice! 

X 

Perguntemos :—Que tem fei-

to a Republica em prol da la-

voura ? Respondam os factos : 

—Desvalorisou a moeda, de 

modo a obstar a fixação do co-

lono ao solo : um pouco que 

melhore o cambio, foge daqui 

o immigrante, sem restituir s » 

quer as despesas de passagem 

de vinda, e desesperando o fa-

zendeiro deante da safra inuti-

lisada pelo abandono! Prohi-

biu novas plantações em 8. 

Paulo, esquecendo que o inte-

resse das outras 70nas e a ne-

cessidade da troca determina-

riam, fora daqui, o augmento 

do plantio e, consequentemen-

te, o accrescinfo da prodac-

ção. Inesperadamente, e sem ur-

gencia conhecida, está forçando 

a alta do cambio e abrindo, 

Banco da Republica, onde a la-

t W I PfVÜPta, al iás, pequena 

entrada toin tido, lueta contra 

os bancos inglezes, cnstigando-

os, como ao houvessom elle» to-

mado parte activa no penoso 

fracasso com que encerrámos o 

recente litígio da Guyana. 

E o resultado de tudo isso foi 

e 6, 6 e s o á o café sem valor» 

o trabalho sem preço, a vida 

sem o equilíbrio entre a receita 

e a despesa. 

Café a 31800 1 Repito : peço 

aos fazendeiros paulistas a ob-

sequiosa justiça de não attri-

buirem á Monarchia a culpa de 

semelhante desastre. 

X 
Supponhamos que, em vez de 

Republica, o Brasil fosse hoje 

Monarchia; é verdade ao alcan. 

ce do quem tiver a intelligcncia 

nas raias da imparcialidade; 

cm tres mezes, a crise estaria 

removida,ou debellada. Como? 

curando-se tençoeiramente, si-
mullaneamenle, synchronica. 
mente, da fixidez da moeda, da 

elevação do preço e da perma-

nência do braço. Como ? As-

sim : 

I—A prohibiçlo da sahida do 

ouro, e a sua entrega á Casa 

da Moeda, pagando-o o Thesou-

ro em cheques á vista sobre 

Londres, substituindo-se, dess'-

arte, os riscos do transporte e 

as despesas do seguro por ti-

tulos immediatamente negociá-

veis, concorreria para a estabi-

lidade do cambio em taxa pe-

lo menos tão elevada como a 

actual. Os fundos de reserva o 

o credito do Brasil na City ne-

nhum abalo soffreriam com as 

apresentações dos chcques em 

pagamento do ouro não expor-

tado e aqui amoedado. Cumpre 

lembrar que, entre os dezcsetc 

paizes produetores de ouro, o 

Brasil só occupa o nono logar, 

Em 1895, as nossas minas pro-

duziram menos que as da Hun-

gria. 

I I—O augmento do imposto 

sobre os typos baixos do café, 

mas augmento quasi prohibiti-

vo, traria immediatamente me-

lhoria nos preços. Quando 

nos nereadea estrangeiros ae 

soubesse que, dos sete milhões 

da safra, um milhão pelo menos 

deixaria de ser exportado, não 

haveria especulação durável ca-

paz de impedir a aubida do 

preço na razão approximada de 

1(7. E, entre as conseqüências 

rendosas e proveitosas de se-

melhante medida, sobresahiriam 

não só o empenho de o fazen-

deiro plantar e preparar café 

superior, eliminando o peior e 

mais taxado pelo imposto, po-

rém ainda o desapparecimento 

do café-milho, cujo consumo no 

paiz seria naturalmente preteri-

do pelo do inferior não exporta-

do. Novas macliinas de torrefac-

ção, novos empregados especia-

listas no exame, no conhecimen 

to o na classificação dos typos 

de café, viriam abrir novos ca-

minhos o proporcionar meios 

do vida a novas actividndcs. 

I I I—A's camaras municipaes 

seria facultado o direito dc, me-

diante processo rápido, excluir 

dos municípios os vadios desoc-

cupados. Teríamos, por eBse 

processo, que Léon Donnat de-

nominava — coacção indirecta 
ao trabalho, o aproveitamento 

do braço nacional. Os indiví-

duos expulsos dc tres ou qua-

tro localidades, ou, mesmo, os 

ameaçados disso, prefeririam, é 

claro, tomar occupação razoá-

vel, e a lavoura seria indubita-

velmente o seu primeiro e me-

lhor recurso. Resultados: além 

do aproveitamento do braço 

nacional, a diminuição da men-

dicidade, e—porque negar ?— 

mais fixidez no cambio, pois, 

ao contrario do italiano, o nos-

so caboclo não teria de passar 

para a Europa as sobras do 

seu sulario, porém as empre-

garia aqui no paiz, transfor-

mando-se talvez em pequeno 

proprietário. E quanto luoraria 

o Estado com a suppressão da 

immigração subsidiada ? 

Reparem : essas tres medidas 

(simultaneamente praticadas, 
repito) não impediriam, antes nc-

ceitariam o concurso de quacs-

quer outras: da propaganda 

na Europa, de prêmios aos me-

lhores produetores, de commis-

sões remuneradas ou gratuitas 

a exposições universaes, esta. 

doaes, ou ainda municipaes, etc. 

Perguntam-me: —Porque não 

experimentar essas medidas com 

a Republica? 

Respondo:—A lavoura é vl-

ctimada por tres moléstias: a 

moléstia no dinheiro, a molés-

tia nos braços • a moléstia no 

preço. Classe eonservadora, a 

oecillaçio do cambio lhe per-

turba a quietação da Índole; 

traUalhadoaa, a- instaMii-

dade d* colono lhe atrapalha o 

lerviço; elassç honejta, a baixa 

do preço lhe determina a im-

pontualidado nos pagamontos. 

Para salvar a enferma, cumpria 

applicar-lhe, eonjunetamente, os 

tres reinedios: o imposto pro-

hibitivo (ou quasi) sobre cafés 

baixos, a retenção do ouro e a 

coacção indirccta ao trabalho. 

A falta de um do3 alvitres des-

truiria o cffeito dos outros dous. 

O plano é complexo, o na sua 

complexidade existe a sua evi 

dente vantagem. 

E' viável? é praticavcl? Sim 

e não. 

Não, com a Republica fede-

rativa. Sim, com a Republica 

unitaria, ou com a Monarchia 

Constitucional. 

Fácil a prova do que affirmo. 

A cxpcriencia já demonstrou 

ser improvável o accôrdo dos 

Estad< s caféeiros a respeito dc 

imposto uniformo sobre typos 

inferiores da producção. 

O Codigo Pcnaf, a Constitui-

ção Federal o o Centro Positi-

vista não permittem a repres-

são da vadiagem nos termos e 

pela fôrma que estou aconse-

lhando. 

Mesmo que o governo central 

resolvesse adoptar a lei norte-

americana contra a exportação 

do ouro, seria certo o apparc-

cimento de reclamações Inter-

nacionaes •pparelhadas pelos 

bancos extrangeiros, inglezes, 

principalmente. 

Com a Republica que temos, 

estão vendo, o meu projccto fi-

ca e ficará cm projecto. 

X 
Frisemos o caso : a Republi-

ca é incapaz de salvar a lavou-

ra ; é capaz, capacíssima, do 

apodrecel-a, de matal-a* 

Café a 3S800?! 
Em sociologia, a própria anor-

malidade tem suas normas de 

acção c reacção, de nascimento 

e pcrecimcnto. Se a anarchia 

organisada de Kropotckino não 

ê, para o philosoplio, uma uto-

pia, porém um ideal respei' 

tavel, a anarchia concentrada, 

aquella de que nos fala o rela-

torio da policia russa, é uma 

realidade ussustadoro. 

Na coreto social, conto no cor-

po humano, o tumor começa 

perturbando o organismo, en-

fraquece-o depois, depois o apo-

drece, mata-o, afinal. Localisado 

embora o abeesso, seu cffeito 

distende-se, totalisa-se. E' u doe-

centralisação do pús. 

No Brasil, a Republica dete-

riorou, empestou, desorganisou, 

matou varias classes. 

J á morreram os partidos po-

líticos. 

J á morreu o exercito. 

Estrebucha a marinha. 

Chegou agora a vez dn la-

voura. Coitada ! Café a :!<8Ò0 

por dez kilos ! 

Moléstia grave ; moléstia gra-

ve... Se não inuda de pharma-

eia, o. Brasil está morto. 

Santos—1905. 
MARTIM FRANCISCO 

etve 
ac Bão Paulo 

i H T a n i O R 
m o , c 

Partiu lioic para a Europa o mi-
nistro da Itussla acompanhado de 
sua cxma. família. 

—O encarregado dos negoclos do 
Peru offereceu mn banquete n mon-
senhor Júlio Tonti, núncio apostó-
lico. 

— Posso garantir que, cffecti-
vainente, osr. David Thompson: 
ministro americano, apresentou 
uma nota ao governo reclaman-
do a reconsideração do despa-
cho dado pelo sr. Lauro Miillsr, 
ministro da Viação, no reque-
rimento apresentado pela Liyht 
and 1'ower pedindo licença pa-
ra funccionar nesta capital. 

O sr. Rodrigues Alves está 
disposto a reformar o despa-
cho, esperando apenas que ces-
se a celeuma levantada pela im-
prensa! 

Proh pudor 1 
—Reatlsou-se a primeira ses-lo do 

Conselho Municipal, sendo reeleita a 
mesa. 

O sr. Francisco Passos, prefeito da 
capital, leu uma mensagem que con-
signa o augmento de rendas do mu-
nicípio, e ne que os grandes melho-
ramentos feitos na capitaI produziram 
um Jeficit de I.IW9 contos de reis. 

Diz ainda a mensagem que o ulti-
mo empresttmo lançado pela Prefei-
tura foi inteiramente coberto e alvt-
Ira Inuumcras medidas para serem 
postas 'm pratica, entre as quaes a 
snbitltoiçSo completa dos trilhos de 
bondes por outros de fenda, mais 
modernos. 

—Na semana passada, augmenta-
ram as epidemias de varíola e da 
lebre amarelU, tendo diminuído os 
casos de peste bubônica. 

—O sr. l.auro Mtlller, ministro da 
Viaçio, e diversos engcnlieiros visl-
turam as obra- do porto desta capi-
tal, voHando liem impressionados. 

—Foram distribuídos pelos diver-
sos corpos da guarniçlo desta capi-
tal os aluamos da Escola do Realengo 
que concluíram o curso, at<s que se 
reabra » Escola Militar. 

« • 

Chegaram a esta capital noventa e 
dous volume* contendo pafte do edi-

fício dc (erro do pavllh.lo 
na Exposição de S. Luiz. 

—Os srs. J. J. Seabra, ministro do 
Interior o Justiça, Lauro Mllller, ml-, 
nlslro da Agricultura e Obras Puhlt-1 
cas, « Argollo, ministro du Guerra, 
ii.lo compareceram as suas Secretari-
as hoje. 

—Ilesmentcm que o coronel Dan-
tas llarrntto víi requerer conselho de 
guerra para Justillcar-sc das accusa-
çfles que lhe foram feitas pelo ge-
neral Cesarlo Sampaio. 

—Falleceu em Harbacena, Estado de 

Mluas, o primoroso poeta satvrlco 

padre Corrtu de Almeida. 

—A direceito de engenharia do 
everclto foi auetorisada a comprar o 
material metullico necessário paru 
conslrucç.lo do quartel do 12" bala-
llifto, estacionado em Loreun. 

—Kol convocada para sabbado uma 
nova remilAo do conselho de guerra 
que tem de julgar os implicados no 
movimento do l i de novembro ul-
timo. 

mo. c 
Maria Augusta da Silvn, que Mra 

aliaudouadu pelo marido, tentou sui-
cidar-se, Ingerindo uma dóse de creo-
llnu. 

RIO, 8 

Movimento do perto. 
Kntradas. 
Kntrarain neste porto os sejulntes 

vapores: 1'ananiá, de Valparalso; Priiurr. Eiltel Friehrirli, de Santos; Muni;i<i, 
de Estância; Temem, de Hucnus-. 1-
res; Itatiha, dc Porto Alegre ; fiu/-llunjii e Atlieltn, de Santos, 

Sabidas : 
Mittjiiij, para Victoria : Tcciat, para 

Santos; Pendomen, par.i Mlddlcsbo-
rough, e Karthaao, para liainliurgi 

—Xo Correio da Manlil), de am i 
ntill. (ill Vldal trata da, obras da 
Avenida Central. 

RIO, C * 

Desceu hoje <fr Pelropoiis o sr. Ita> 
drigues Alves, que foi recebido por 
muitas pessAas amigas do governo. 

O presidente da ItcpuliUca confe-
renclou no Cnttete com o sr. J. J. Sea-
bra e com o marechal Argollo, mi-
nistro da Guerra, nlto despachando, 
por iiüo ter descido o sr. UarSo do 
itio Branco. 

O sr. ttodrigues Alves foi em .«e-
guida inaugurar as novas obras do 
hospital d« alienados e assistiu, de-
pois, a um Inulo banquei* em que 
tomaram parle o Ministério com 
ejcepçSo do sr. Uarfio do Kio Hrnu-
eo, os srs. Oscar Rodrigues Alves, 
Cardoso«le Castra, além dc repre-
aeiilatiles da imprensa c oulras pes-

sôas. 
—A nlfaiiilega de Santos recolheu 

ao Thesouro federal 330 contos. 
—O .se. Hoque Antonio do Nasci-

mento foi nomeado collector federal 
da cidade de Soccorro. 

LQkNDItES, C 

O rime» recebeu ;im telegrammo 
é f S. Petersburgo eormnunlcaiido 
•ne o melropolisla Antonio sniistl-
luirá PotilenostsolT no cargo de pro-
curador gerei do Santo Synodo. 

| NÁPOLES, fl 

Partiu hoje pela monhí desle por-
to o rei Eduardo VII, de Inglaterra, 
•endo muito acclamado. 

PARIS, 0 

: LHumnnilí: publica um boato de 
que a policia deu busca em casa do 
coronel Marchaud, e <llz ser possível 
que rcsullem da diligencia Incidentes 
surprehendcutes. 

MADRI», C 

Os toureiros desta capital dedara-
Tam <|iic nlto tomarJo parte nas cor-
ridas regias. 

—A parede dos estudantes esten-
de-se por Iodas as províncias da lies-
panha. 

—O ministro das Obras Publicas 
legue em viagem paru a Andaluzia, 
aiim de ordenar medidas de Imme-
diala necessidade paia ampliar a 
jcullura do trigo naquella província, 
pade este cereal é vendido por pro-
ço elevadíssimo, tornando rtifTlcullo-
isslma a vida da população. 

í 
porlo de Calais o rei 
•endo multo acclamado 

PETERSBURGO, r, 

A policia prendeu, segunda-feira, 

uas proximidades de TsarWoeselo, um 

Indtvlduo" Slsftrrça'do ein coronel M 

exercito. 

Em seu poder foram encontradas 

duas bombas de dyuamlle. 

—Os últimos de.spachos proceden-

tes de Hi/.a Informam que os operá-

rios das docas pedem um augmento 

de clncoenta por ccnlo nos seus sa-

lários. 

LONDRES, « 

Os jornaes desta capital publicam 

telegrammas dc Petersburgo dizendo 

que o governo fez seguir, nestes úl-

timos dias, para Vladlvostock, nove 

submarinos. 

—Foi eleito membro da Camaia 
dos communs o sr. Yilliers, candida-
to llherul. 

—(Juasl todos os Jornaes desta ca-
pital accentuam n importância da 
entrevista entre o rei Eduardo VII c 
o sr. Kmile Louliet, depois da ma-
nifestação que recebeu o imperador 
Guilherme, cm Tanger. 

MADRID, 0 

Uma commlssao, composta de es-
tudantes, visitou hoje vários poljti-
ttcos influeiites, pedindo apoio para 
as suas causas. 

—Continua a greve dos operários 
em diversas províncias. 

—Em reunlfio do Ministério ficou 
approvadn a comlucla do ministro da 
llistrucçHo, bem como resolvida a 
appllcaç.lo da p»ua!idadc da lei aos 
estudantes reconhecidamente Impli-
cados nos casos dos acadêmicos. 

VIGO, 0 

Entrou hoje neste porto o vapor 
inglez .VWe.que conduz a bordo o mi-
nistro plcnlpotcnclario do Jap.1o, no 
Brasil, sr. Sugimura. 

NÁPOLES, » 

Chegou hoje a esla eWlade o rei 
Yictor Manuel, tendo Ido visitar o 
Imperador Guilherme da Allemanha, 
a tiorilo do hiate Ihlienzolterii. 

Si ALAGA, 0 

Augmeutu extraordinariamente a 
fome em toda a província da Anda-
luzia. Os habitantes chegam a ali-
mentar-se de raízes, tal a escassez 
de vlveros. 

LOURENÇO MAHQt ES, d 

Embarcou para Londres lord Mil" 
ner, governador da Colouia do Catio-

BUENOS-AIRES, 6 

Amanhlt, o príncipe e a prineeza 
Wludiscbsaelz e outros personagens 
o(Tereeer3o um lianipiete ao sr. Fe-
Itx Bo<'ayuv», encarregado ilos ne-
goclos do Brasil, nesta capital. 

ROMA, 6 

O director do Seco/o, em Ml LI o. 
apresentou uma Interpellaçâo ao mi-
nistro do Exterior do lleino, solic a 
convenlencia de intervirem as po-
tências para a termlnai.Ho da guer-
ra no extremo Oriente. 

BERLIM, 8 
O ministro da guerra ordenon que 

fovsem dispensados do recrutamento 
os conscriptos da Siiesia, devlt o a 
epidemia da meiiinfite que reina em 
toda essa regiUo. 

— O millionarlo Zeppelitz e o fa-
bricante Colirluskv tiveram hoje um 
duello A pistola. Ò primeiro morreu, 

i.s recelieu uma bala no estomago. 

LONDRES, 6 
Chegou ao 

Eduardo VII, 
jielo povo. 

—Na Camaia dos Communs, o sr. 
Percy, falando sobre a qur.sl.1o de 
"larrócos, declarou •nSo troi-amos 
rnliuma coinmuuicaç.lo com a Alle-

iha a respeito ilo uccúrdo nuglo-
nenz, salvo a parte relativa aos 
creto1; do KeJiva.. 

PARIS, C, 
A Prefeitura da Policia desmente a 

alicia publicada pela llumnnilr, dl-
ndo que fi*na duda unia busca na 
isidencla do coronel Marrhand. 
—O presidente Louliet na sua pro-

fnin viagem a Plerreíltte, IÓ será 
"" mpanhado pelo general Dubnis. 
— Kol nomeado niluislro da Al'e-

"nianlia em Marrocos o dr. Itosen. 

PETERSBURGO, 0 

Os japonezes appareceram d''anle 
lios russos nas priixlmidades da <• — 
In i b i dos Mandarins, tomando a di-
ircçlo de Me.imaikui. 

Iieu-se um encontro de russos c 
aponezes cm Kilju, ao noile da Co-iapoi 

fcea. 

^ p iKRHEFirn: , Ü 

Chegou ai|ui o presidente l.ouliel, 

Mue \eiu ao encontro do rei l. iuar-
o VII. 
O soberano Inglez chcgo'i as S ho-

ras e !>.'» mlnulos dri tarde, sendo 
Coriiialisslnio o cneonlro. 

t.ogo após partiu um Irem especial 
conduzindo os dous chefes |iara a es-

Íaçilo de Lvon. 
Fo 

s: ppeliU exercia nesta capitai as 
funeçfles de delegado dos colonos da : 

Damariiandia junto ao governo do 
Império. 

«OSCOW, 8 

O conselho municipal pedia ancfcv 
rlsaçlo para mandar proreder a lei-
tora dos re<crlptos lm{>erlaes nas 
cerejas, e reclamou contra a censtíra 
qne tem sido feita peto governe a 
imoreusa 

oram erguidos pelo povo multo 
Vivas ú Republica e ao rei Eduardo. 

PARIS, fl 

O relator do ^iroiecto de separação 

da Egreia do Estado reconheceu, na 

sessJo de hoje, da Cainara, que o pro-

jecto admiti» alguma, modilleaçüej. 

LISBOA, « 

Esla ricamente ornaincntada a sala 

Poi tuyal, da lleal Sociedade de Geo-

graphia, onde se realisa o haii|iicte 

de círca de iuo talheres, olferecido 

ao marquez de Soveral, ministro do 

Portugal na Inglaterra. 

O logar de honra e occupado i-;o 

almirante Fere ira do Amaral, lendo 

á direita o marquez «le Soveral c 

esquerda, o ministro da Justiça. 

Tomam parle no bauqueh todos o 

ministros e as altas aucloridades do 

Reino. 

Serio erguidos cinco I riudes ofli-

claes, sendo o primeiro a família 

Mal. 

A imprensa •• unanime em elogiar 

o marquez de Soveral, denomlnan-

do-o heuemerito da pr.tr a. 

BUENOS-AIRES, 5 

Respondeudo ao artigo publicado 
pela .Yflcio», o presidente Ouintana 
declarou que, no Conselho de minis-
tros ultimamente reunido, ulo se (ra-
lou de política eleitoral. 

—O deputado Marou apresentará 
uni projccto sobre o regimeu muni-
cipal. 

PETERSBLRlit», 0 

Angmenla couslderavelmeute a re-

volurão no Caiicnso. 

Em Tiniis, travou-se -erio conillcb) 

entre a policia e os rerollosos, •en-

do grande o numero de mortos e fe-

ridos. 

PAUIS, d 

Noticias que clo-garam hoje de Kor-
deos aniiunciam o suicídio do sc. 
Welper, cônsul aliem,Io naquella ci-
dade. 

—Foi inaugurado olliclalnienle o 
eaiio telegro[diico que liga Brest a 
Dakar. 

—Fundearam em Marselha os cru 
ladnres inglezei Ahoukir e Su/fulk, que 
eseoltnrllo, na viagem pelo Mediter-
râneo, o hiale Yirtvrta imd Albert, a 
bordo do qual viajam a rainha Ale-
xandra, da Inglaterra, e suas filhas. 

celebre e-culplor 

BIIUXELLAS, 0 

Falleceu hoje o 
leunler. 

LONDRES, r, 

Em hasta putrlica venderam-se ho-
je 31 vasos de guerra nutlgos, entre 
os quaes os conraçndos tSalatèa, Mor-Hmiuplnii e Auslrúlii. 9 cruzadores, 
1 torpedeiras e o navio-esco*» h j-minti • 

A venda produziu M8.t2n libras. 

—A SAo Pilnlo Hin Ciara Hailwni 
dtstribulrá o dividendo de 7 per 

kzendo l i "(, correspondente ao an-

o de 1901. 

LiSBOA, 8 
Nas colonias do ultramar contlniia 

em vlíbr a hlierdade da fai ri<-o e 
renda dos táticos. 

—O governo esta cogitando de de-
treiar a eonstruccSo de otiras publi-

i, afim de neilas empre?.ir o« Ira-
haliiadores agrícolas desoccupados 
por causa da estiagem. 

MONTEVIDEO, 6 

O juiz de Riíera expedia ordem 
i t prlalo contra o coronel Jo.lo Frau-
einco, implicado nos «uecessos IMTI-
tos em W dr março, t 

—Foram aagmenlodas goarni-
fSes dos diversos departamentos. 

1 —Está confirmada it noticia de que 
o ministro Domlnguez está encarre-
gado pelo governo de cntabolar ne 
goclações com o Brasil sobre a divi-
da dó Uruguay. 

SANTIAGO, 6 

O governo suspendeu as coneei-
sfies de terrenos para coloulsaçílo. 

BUENOS-AIRES, I) 

O ministro argentino em Santiago, 
que parllri breve para o Chile, le-
vará instrucçfles para modificar os 
paclos de equivalência naval estalie-
lecldos pelos dous paizes. 

As Inslrucções denunciam também 
a substituição dos planos estratégi-
cos nos postos navaes. 

LONDRES, 6 

E' crença nesta capital que o gabi-
nete brilauulco pedirá demiss.lo, logo 
que regresse o rei Eduardo VII. 

A renuncia do gahinele 6 devida á 
derrota sollrlda por lord Loder e á 
eleiçáo do sr. Brlglon. 

—D terremoto em Valandhar deu-
se ua hora em que Iralial.lavam empre-
gados de ojnçlnas e das repartições 
UOT Correios c Telcgraphos, ficando 
muitos sob rrado^. 

De Dnarmvala foram enviados soc-
corros. 

LONDRES, d 

Cornmunlram de Paris que foi or-

denada a prls.lo de muitos comniau-

iluutes de corpos cm diversas capi-

tães de departamentos suspeitos de 

conspiração. 

Foram encontrados deposites de 

armas e munições que compromettem 

multo- ^"Ucrfce» do e\ercilo. 

• izem a r noticias aqui recebidas 

qi. estava preparado um inovlmeiilo 

para fozer fracassar o projecto de 

separaç,lo da Egreja do Estado, em 

díicussfio ua Cumaru dos depulados. 

— Os Estados. Unidos tratando da 

questão de Marrocos, limitaram-se a 

aecusar o recebimento do memora:.-

dum em que a Allemanha dcclaru 

n1o perjnltiir que a Fi ança monopo-

lise o commercio de Marrocos e nem 

colloque aquellc império a'r ano ;ob 

condlçíles dc prolectoiailo. 

(Ifavas e rnrr^iporirirnlf.) 
A V U L S O » 

AGUDOS, <1 

Apos acerbos solTrime.itos, liiiou- -e, 
lioutem, nesta cidade, a exina. .sra. 
do ía Francisca d.i Cuntiu César, e\-
Ireiuosa esposa do tenente-coronel 
Cnndldo da Cunha Nepornureno.— 
li. Sil u. 

O CAFE 
0 nwr-ad i do llavrc abriu honlem 

estável, inalterado, Hamburgo, está-

vel, n »•"> pfeunige e 3)4, com olla dc 

tjkde pfennlns; Londres, apenas está-

vel, Inalterado; Nova-Vorl», e.stavel 

imllerado. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 

conservava-se estável, com alta de 

i|t dc franco: Hamburgo, estável, com 

alta parcial de J|S de pfemiíug. 

A passagem foi de 7.P31 saccas. 

i;m Santo-, entraram honteiu lO.OíiO 

saccas e, no Rio, 1.709. 

n mercado de tantos esteve bontem 

paralvsado com base uomiu;'l e nlo 

houve vendas. 

1 auta da semana, Í80 réis. 

JUNDIAIIY. fi 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cida t'-, 3.310 saccas de 
café, sendo 2.4 >'i saccas d"spacliadas 
para Santos e s3ó saccas, para SJo 
Paulo. 

SANTOS, « 

Entradas do dia, I0.03II sa :cai. 
Entradas, desde o dia Io do me», 

ria. ',70 sacras. 
Entradas, desdn o dia r de Julho, 

6.UIH.1UI saccas. 
Stock, l . tu l .BSl . 
Média, tí.iis. 

Em egual dala de 1901 : 
Entrados nesta data, 6 M j saccas. 

Desde 1" do mez, 22.170 saccas. 
Desde i" de juiho, 5.WD.2S1 sac-

cas. 
Stock, 917.-7i saccas. 
Vendas. 14. W saccas. 
Itase, 51200. 

Sabidas: 
para Europa, 6J.I>'I0 saccas. 
Para Kstadovl uldo, 101.021. 
Para Buenos-Aires, — 
Para Moutevidéo, — 
Por caliotagein, 3IK 

Cafe lialdcado: 
Na Paulista, 3.92i saccas. 
S. Paulo, 313 saccas 
No Campo Limpo, 213 saccas. 
No Braz, 1.313 saccas. 
No Pary, 1.24o saccas. 
Total, 7.031 saccas. 

Café despachado tsaccas , 518. 
Café embarcado (saccasi, 2I.0ÍB. 
—Em e^ual data do IWt: 
Despacharani-se H.93.1 sacras, 
hmbarcaram-se 10.194 saccas. 

(Coinmereial Trlegrmi Rarea i t) 
.SANTOS, 8 (11.40 m.> — Mercado, 

frouxo. 
Base, V1I00. 
Ce mbio, l-"i 31,32. 

SANTOS, 8 (1.10 m.) — Verjado, 
frouxo. 

Base, i l l00. 

SANTOS, 15- vlercado, para'ysado. 
Hase, non.iual. 
Papel particular, 18 I 8. 
Entradas, 10 030 saccai. 
Saliidas: C9.SÕ0 saccas, nos vapores 

4,/HÍMOic, para a Europa, e Grumuia, 
para Nova W>rk. 

Stock, 1.091.561 saccas. 

M o v i m e n t o «lo e « l é nn 
Ü o r o e a h n n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 3<*s neeas 

Descarregadas em P. Cha-
ves : I 7 > 

Baldeadas em S. Pauto, 
para .S. P. 11 848 > 

Baldead^s em Jundlahy, 
para S. P. R j09 > 

Total 1.7®i • 

EXISTEACIÂ HE CAFB RM « D* 
AsatL 

vc(,v> borecobana 

r.âfé em CMTOS 8.M» «arcas 
tale em armaiens 8»| 8.H59 

I 
XOVA-YOttK' HAVRP 

MEZES 
I Hoje 
I 

Ant. Hoje Ant. 

Maio I 8.50 
Julho . 8 70 
Setembro.i o.90 
Dezembro | 7. lo 

8.50 
8.70 
8.90 
7.10 

43 i|i 
43 l|2 
44 < 
U i|2 

43 i|! 
Í3 3,i 
44 l|t 
45 l]2 

Ste<l» Tl 
Cale em carro* 
Cate em arakM-u»,, 

72I saccas 
<ni i.i-M 

M e r e n d o d o R i o 

RIO, 8 

Entradas, i.709 saccas. 
Ivmbarcadas, 8.820 saccas. 
Mercado, Irouxo. 

(Commerelal Tetajrain Burcaíiif) 
RIO, 8 

Mercado, apenas estável. 
Cambio, 18 1|8. 
Café, lypo 7, U7O0. 
Entradas por cabotagem e barra a 

dentro, 1.30) saccas. 
Em transito, 1.500 saccas. 

Pauta semanal, café bom. 480 réis. 

M e r u u d o t t â x t r a n y o i r t t s 

NOVA-YORK 

(Commercial Teleyrum Bureauxi 
O mercado fechou hontem estável, 

inalterados. 
OpçO-s: maio, 8,30; julho, 8,70; 

setemtiro, 0,'JO; dezembro, 7,10. 

0 illsnonivel. Inalterado. 
Café (Io itlo, tvpo 7, cotado a 7 3|4; 

lypo 8. a 7 1|2. 
Vendas, 35.000 saccas. 
Iloie, o mercado aiirlu estável, inal-

terado. 

HAVRB 

ICommerdal Telegram Dureau e) 
O mercado fechou hontem estável, 

com balxu parcial de l|i. 
OpçOes: maio, 13 1|4: julho, 13 1|2; 

setembro, 41; dezembro, 44 1|2. 
Vendas, 31.000 saccas. 
Itoje, o mercado abriu estável, inal-

terados. 
Cotaçfles: inalo, 13 l|í, seteinbro,41. 
(Ao "melo-dlai — Mercado, estável, 

coin alta de li4. 

HAMBUR33 

(Commercial Teleiram Burevti) 
0 mercado fne.liou liontein estável, 

Cjtu baixa dc t|4. 
Opçfies: maio, 35 1|2; julho, 35 3|i; 

setembro, 3'i 1|4; deí?mhro, 30 3|4. 
Vendas, 34.0IKJ saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de i|4. 
CotaçOes : maio, 3S 3(4; setembro, 

38 1|2. 
(A's2 horas da LI—Mercado, estável, 

com alta parcial de l|4, 

LONDRES 

(Cominerciiil Trituram Ditre.i t:, 
O mercado fechou hontem cal-

mo, com baixa parcial de 3 d. 
Opções: maio, 35; julho, 3õ|ü; se 

tcnhro, 3õ|9 , dezemtiro, 3i',j3. 
vendas, 10.000 «accas. 
Hoje, o mercado obrtu apenas esia-

vel, lnallctados. 
rotaçiíes: maio, 3J|; setembro, 

35|'J. 

F K C H A M E ^ T O 

A'vista, 15 3|4, a libra vale I5J23H; 
o franco, $105 ; o marco, »717; a l ira 
Italiana, 1808; cem réis fortes, |3I8, a 
o dollar, 3» 139. 

ESTATÍSTICA MENSAL 

lios sr). Duiirini A Zooa 

S. Paulo, 3 de abril de 1B03. 

Slú. k na Europa e E. I .—829.700 
contra 032.900 toneladas. 

Entregas ua Europa cU. U.—79.100 
cas, eonlrar>1.90tt toneladas. 

Supprlmcuto visível do mundo, 
783.000, contra 784.600 toneladas. 

O C A M B I O 

(EM «. RIUR.OL 

A labelia hontem aWxad.i na aiier-

tura do mercado pelos diversos ban-

cos foi a de 15 3|4, Isto com exce-

p.;1o do «Banco Coininerciale Itaiia-

i,o. e -The Britisli Bank of Soutli 

Americ-, jue adoptaram, aquette a 

de 13)18, e este a dc 15 7|8 d. 

sol re Londres. 

A s t l (t- horas da maiihn, o -Tlie 

British tlank of South America- mo-

dllicoil a sua tabclla para 1> 13|I8, 

:|ue foi conjervada durante todo o 

dia. 

Os bsneos, honlem, adopUrarn na 

abertura do nesso mercado de earn-

Itines a cotaç.lo de 15 27(32, e, mo-

mentos depois, a de 13 7|H. 

A's 10 112 horas da manh.1, o The 

British Bank of Sauth Amcrira-, of-

ferecin cs seus saqnes a tõ i«|32, 

pon m retrahlndo-se em seguida, em 

virtude do estado indeciso do mer-

cado. 

A s 11 11*2 horas Oa manhã, este 

banco passou a negociar na base de 

13 '-'7|32, vigorando, entito, nos de-

mais bancos, nessa oecasiáo, a laxa de 

15 13|10, 

A' I hora da tarde, tlrmando-se 

novamente o mercado, os bancos em 

geral j.i oITertuvam a taxa de l5 7|8, 

e, logo depois, a de 15 I5|18. 

A's 2 hora» da tarde, generalison-se 

lios bancos a cotado de 18 d., que, 

ale as 3 hora-, da tarde, ainda era 

mantida. 

Em seguida, porém, foi modificada 

esta laxa para 15 lò|16 em todos os 

bancos, C'>m excepçíte unicamente 'Io 

• The British Bank of South Ameri-

ca- que negociava a 13 31|3í. 

Nesta posiçüo, en-errou-s1 o mer-

cado, que ees e«taret, e com regular 

movimer.lo de negóciosreahsadis du . 

ranle o dia. 

0« extremo; foram de 15 I3 ; l í a 

18 d. 

Os sotieranos ' iram, hontem, nego-

ciados, no RrnMlkinivhe Bink fitr 
D'nlrhlan<(, Moa ihiI Ri/ tr Pialr 
Bank. Banro Cnmmerriak Italiano e 
Lo»4>m a ml BraúHan Bank, ao preço 

de lüsao<i. 

A' taxa de 16 7|8, que foi a offlelal 

de bop.lem, para letras a ' » dias i 

VWI, a IHira esterlina vale H» I i% a 

franco, m i , o marco, »711. 

Serviço especial <TO r/,mmerr.l» it Paulo 
Cotaçíes em Llverpoot de algolla de 

Brasil, reduzidas d moeda uacJoaat ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia ti de abril de 
1005: 

Pernambuco, OJC52 por kilo. 

Maceió, $843 por kilo. 

Alta de 4 pontos. 
Mercado, firme. 

A O D E U S D A I I Á 

MEZES 

II VMBITRGO I.ONnSBS 

MEZES 
Hoje AnL Hoje Ant. 

Moio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

35 i|2 
35 3;4 
38 l|4 
38 3j4 

36 3|4 
35 
38 I [4 
£8 3,1 

3»i 
33; 6 

3813 

35| 
3S|8 
35,9 
38|8 

Tenho meu, muito meu, um velho 

e esplendido amigo que faz de tudo 

e de todos motivo de riso, numa 

maldade atroz de phllosopho pessi-

mista. 

Uma tarde destas, fria e humlda 

como tém sido as ultimas tardes, sob 

a luz morllça de um crcpusculo d» 

Inverno, estava eu, na minha saleta 

de prosa e de trabalho, correndo, 

preguiçosamente, os olhos por um jor-

nal, quando rompe em minha choça 

o meu precioso pessimista, a queixar-

se do um deduxo que o arrasava e 

indispunha para a vida. Logo, quiz, 

na curiosidade Implacavel que 6 um 

traço rijo da sua orgauiíaçlto, saber 

o que havia eu feito depois de nosso 

ultimo encontro. Eu, que nada tlz se-

não madraçamente Ilanar pelo Irian-
tjulo c dar meu dedo de palestra nos 

cafés, com os camaradas de ocio; eu 

que detesto a mentira, dlz-se-lhe na 

simplicidade de um .nada' o tudo 

quanto tinha dado ao tempo. 

—Vale mais, meu caro, resmungou 

elle, nada fazer, que fazer asneiras ! 

E vi um brilho passar lhe pelas pal-

peliras avermelhadas, um brilho de 

crllica malvada ; depois, tempestuo-

samente continuou com vehemencla: 

— Nada fazendo, perde-se menos 

len.po que gastando o tempo a es-

crever e.slas tolices. Repara t E o seu 

dedo rijo c nervoso apontava, na 

terceira pagina do meu jornal, um 

carl.lo feito a capricho, rasgado en-

tre duas columnas por m.lo de tiabll 

lypographo e onde se lia, em tettras 

gra: Jes: .Colhe hoje mais uma ml. 

mosa dorinha no precioso jardim de 

sua existencia o sr. raschoal dc Mel-

lo c Silva. Por rsse uusphijso acou-

teelmcnto, sauda-o --eu amigo grato e 

admirador sincero J. B. P.» 

—Vés, gr.ta insu bom e leal Iml-

go, vés quanta boçatidade 11 Este sr. 

J. 11. P. melhor faria, se, com o di-

nheiro que deu por isto, comprasse 

uma corta para se enforcar l IdiotAo t 

Depois, cspirrando,espirrando, lá se 

foi elle, muito queixoso do clima In-

constante que reina em S. Paulo e 

do seu maldito delluxo. 

Srt, bem embrulhado lias minhas 

llanellas, á hora de dellar-m", pen-

sei no caso e, pensando, certlflquel-

me de que aquelle desabafo amigo ti-

nha sua ra?!to d" ser—era um ruidoso 

brado de revolla contra a rotina ma-

drasta, um ajuizado protesto contra 

esse mau costume, que é multo bra-

sileiro, de felicilar por motivo de 

anulversarlos. O clássico «colhe hoje 

uma llorintia... • pareceu-me ridí-

culo, cançalivo e iusupporlavel, e# 

num larro bocejo, resvalei dn vlgili» 

para o somno, muito mamamente, 

considerando de vagar a delicia da 

alma com que s.lo feilos, para os a 

pedido dos jornaes, esses alíectuosos 

cumprimento-, que nascem tumidos 

de estupidez, todos rostidos de uma 

velha estofa... 

FI.XVIUS 

K«c r i p t o r i o do a ^ v a e a * 
• ia , Y a l d o i u i r o S i l v e i r a o 
l i r e n n s S i l v e i r a , r u a do 
S . R o u l o , ii. 

Mas c noticias 
A imposição extrangeira re-

lativa a factos da vida interha 

d« uma nnção é a maior prova 

tio que cila desceu ao ultimo 

«rau de desprestigio. 

Essa crudclissiinn verdade, é 

foiça applical-a ao Itrasil, IJUO 

já não merece o titulo de po. 

vo livre, ta>-s o tantos têm si-

do os vexames por fjuo ha )ias-

sado do certo tempo a esta 

parte. 

As nossas tradições e as glo-

rias que possuímos como nação 

respeitada desappareceram no 

vórtice das exigências oppro-

brios.is com que o extrangeiro, 

do alto dc sua força, tem lu-

dibriado o nosso nome c co» 

beito de ignomínias a nossa 

reconhecida e dolorosa fraqueza. 

Em que pése aos coraçõea 

amantes desta patria vilipendia-

da, precisamos revelar, alto e 

bom som, o estado lastimavei 

a que chegamos, completamente 

desmoralisados aos olhos daa 

demais nações e dc continuo in-

sultados em nossa dignidade 

de povo. 

A essa confissüo nos obriga 

a desgraçada pendencia que s« 

suscitou no Rio entre o sr. Latt-

ro Müller, ministro da Viaçio, 

e a Liyht and Pote*. 
Não cogitamos de penetrar 

no asanmpto, nem de saber a 

é * q u e m imHfn o direito t 

visamof t io semente 



v 

> f á b l i e o 

que no* H M « ' 
' s e m u m M « 4 o p r o t e « t * n e m 
um e e a t * aeqaer , de indigna. 
í * 0 , , . 
( bit um despacho tclegr»plii-
io, exarado na aecçlo compe-

tente da nosaa ediçSo de liojo, 
que o embaixador americano 

onviou uma nota ao sr. Rodri-

gues Alves reclamando a re-

consideração do acto do ar. ini-

,'nistro da Viação, quo negou li 
eença ú Light para se estabe-
lecer 110 Iiio. 

E accrcacenta o tolcgramma 
que o presidente da Republica 
aó espera quo amaine a pole-
mica em que andam os jornaes, 
(para curvar a cerviz á in juno 
,ção extrangeira. 
( ' Ahi está o faoto cm toda i 
çua brutal simplicidade. 

; Lagr imas quentes do indigna 
ção o vergonha seriam o único 
commentario a ndditar-so a es-

'ga incontrastavel demonstração 
da nossa vertiginosa dccadencia, 

Se o ministro ila Viação pro-
cedeu bem, devia o sr. Rodri-
gues Alves revoltar-se contra a 
>"ola do embaixador americano; 
BC procedeu mal, devia o sr . 
Rodrigues Alves ler evilado o 
erro, para não sujeitar a nação 
u unia ignomínia tão grande. 

E lia ainda quem deseja des-
pertar 110 povo entliusiasmos 

Jpela Republica! 

Dizem ila Buli ia que o Intendente 
da rapltat dirigiu a Companhia do 
'Queimado uma proposta allm da Mu-
nicipalidade encampar o serviro da 
agua, pagando ao par lO.UOO accões 
dc iOO» cada uma. 

A divida passiva da .Companhia, 
constante do relatorio de líWW, na 
importância de «V.OOtj», passara pa-
ra o município, tirando a Companhia 
com a divida aetiva. 

O município fará o pagamento em 
dinheiro a vista. , , 

Consta que está liem encaminhado 
0 empreslimo que a Municipalidade 
pretendo levantar para elfcctuar a 
cncampaclo da referida companhia c 
lazer os exgollos. 

A importância do empréstimo o dc 
2Ü;tOi) coutos. 

Telejrammas recebidos pelo sr. 

Carlos Botelho, secretario da Agri-

cultura, d!lo noticia de que as ulli 

inas chuvas produziram extraordi-

luaría enchente 110 rio 1'arahvba, cau-

sando prejuízos enormes aos lavra-

dores do Xorte. Os damuos süo cal-

culados cm quantia superior a réis 

100:0<X>í. Só um fazendeiro perdeu 

cinco mil alqueires de arroz. 

lím (Juirlrlm, qnasl todos os arro-

zacs foram destruídos. De Cruzeiro, 

ilelcgraphou o respectivo intendente 

communlcando ter submergido a bal-
;sa (|ue fazia o serviço publico no Pa-

•rahvba, interrompendo a passagem 

por aquelle rio. 

0 sr. Laurindo César de .Matlos foi 
exonerailo, a pedido, do cargo do 
cobrador da Heeebedoria do Henilas 
da capital. 

Para subsliluii-o, foi nomeado o 
Ar. Gustavo Pereira Pinto. 

Alguns collegas da manhll publica-

ram hontein a lutroducrlo ao rela-

tprio do sr. secretario do Interior. 

E' um trabalho sem merecimento 

algum. Uma simples varlaçüo do vc-

illio tl.ema : eu, o mais modesto etc.... 

'lleedlta umas cousas muito vellias, 

•surripia algumas idéas alheias, in-

surje-se contra a grammatica elirma 

'os créditos de iguorancla do secre-

tario. 

M o vale cousa alguma como tra-

fcalho publico ; tem apeuas um valor 

ido commentario. E' a cxprcsslo In-

'tclteclual do seu auetor—perfeita-

mente nullo. 

Aguardemos o grosso do relatorio. 

O sr. secretario do Interior man-
dou arehivar, por improcedente, a 
denuncia dada pelo vigário da esta-
g i o de Jaguary eoutra a professora 
publica da mesma localidade. 

Chovem as ultimas noticias, con-

Jlrmando que o sr. Bernnrdino de 

jCampos será o futuro presidente des-

t a malfadada Itepublica. 

Algumas repuhllquclas do norte, 

Como Piauhy e Ceará, onde os Pires 

(Ferreiras e Acclolvs pretendem eter-

'iiisar o seu domínio, acudlram ás 

igrotescas imposições de S. Paulo c 

Minas. 

Este ultimo Estado vai trocar o seu 

pundonor c a sua liberdade prover-

lilaes por um pralo dc lentilhas: a vl-

ce-presidencia do sr. Francisco Sal-

les. • 
M o o acrcdilamos. 

Cartas recebidas da Bahia trazem 

noticias de que n lo será acceita essa 

candidatura, sobre a qual esvoaçam 

os prenuncios de uma lugulire fata-

lidade. 

Parece que desla vez níto se veri-

ficará o Uura tamen hiolli saia ca-
tanlur aqua. 

Despachos telegraphlcos provenien-
tes do Recife aflirmam que sobem a 
700:0001 os recebimentos pelo gover-
n o do Estado por conta do empres-
limo externo. 

Os pagamentos foram feilos pela 
casa Pereira Carneiro & C., dessa 
praça, agentes do Banco da Repu-
i l ica. 

Dizem Hegrammas da Bahia que 

as Municipalidades do Fslado conti-

nuam a adherir á candidatura Ituy 

Barbosa para a presidência da líepu" 

fjlica. 

Foi nomeado o dr. Carlos Meyer 
para substituir o dr. Evarlsto liarei 
lar, que se acha impedido de fazer 
parte da eommissâo medica que vai 
Inspecclonar a professora da escola 
mlxta de Bôa Esperança. 

1 Hoje, dia da Installaçlo do Con-

gresso, é considerado feriado nas re-

partições publicas estadoaes. 

Deve ser hoje assignada a escri 

gitura de venda e compra celebradas 

tenlre o governo deste Estado e 

Companhia Pequena Propriedade, da 

fazenda «S. José do Corumbataby, 

rm Rio Claro, onde vai ser Installa-

4o o núcleo colonial Jorge Tihtrirá. 
A compra foi feita por 100:000$. 

Os srs. ministros Xavier de Toledo, 
Qannto Saraiva e Almeida e Silva fo-
ram designados para representar o 
Tribunal de Justiça na soiennidade 
da Installaçlo do Congresso. 

O ar. O C U T Í I H Co i to &nt£ «B -
M t n f x l o da i »n»b« i x i l n a t a 

» b L M o 

MU 
ia 

exame» "de preparatória; 888», a va 
rios Intpectore* escolares; íeottoo, a 
Conrado Sorgenlcht; HO», a Miguel 
D'Alice; '.««MO, ao dlretltor do gru-
po escolar do Carmo; GO», ao dl re-
dor do grupo escolar do Santa Ipliy 
geula; 40», ao dlrector do grupo es-
colar de S. Roque; 40», ao dlrector 
do de Pludamonhangaba ; 39»9S0, ao 
dlrector do de AtlCala ; 30», ao de 
Parabybuna, e 2o», a Carlos Freire. 

0 sr. secretario do Interior man-
dou creditar ao porteiro da Reparti-
cito de Estatística e Archivo do Es-
tado a quantia de 130(1, o entregar 
ao dr. Eduardo Lopes 4:5384100, c 
ao ao porteiro da Itepartlçlto de Es-
tatística, 108. 

0 dlreclor do Serviço Sanitário foi 
auctorlsado a despender a quantia 
de 1:350», e o dlreclor do grupo es-
colar dc Bllielrilo Preto a de 73». 

Foi dispensado do cargo de serven-
te do grupo escolar «Cardoso de Al-
meida-, de Bolucatú, o sr. Bento Cor-
reia I.elte, sendo nomeado para sub-
stiluil-o o sr. José Benedlcto. 

Ao secretario da Agricultura o do 
Interior dirigiu o otlicio da Camara 
Municipal de Piudamonhaugaba pe-
dindo concertos na estrada que dalll 
segue para Minas Ceraes. 

Ao mlnlslro da Justiça o secretario 
do Interior enviou o requerimento em 
que Joaquim l.auria pedo carta de 
ualurallsaçilo. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça justificou as faltas dadas pelo 
promotor publico de Serra Negra, ba-
charel Eduardo de Oliveira Cruz, só 
durante 13 dias, de aecórdo com o 
art. 21 do decido u. 1237, do 23 de 
setembro de 190t. 

Vlto ser excluídos da força publica 
os soldados do 3° batalhão Ângelo 
Araújo de Camargo e José da Silva. 

Vai ser adeantada a quantia de 
20-i9000 ao coioncl Argeiniro Sam-
paio. 

Segue hoje para Campinas o inspe-
clor escolar Virgílio Heis, atini de vi-
sitar o Lycen dc Artes e Ofllcios. 

O sr. presidente do Tribunal de 
Justiça concedeu nova provisão ao sr. 
Raptiacl Pultao de Camargo para 
advogar 11a comarca de Serra Negra. 

No dia 12 do corrente, As 11 horas 
da manha, começarão, no Thcsouro 
do Estado, as provas de concurso 
para provimento de uma vaga de ter-
ceiro escripturario daquella Reparti-
ção. 

Votas I r n i i » 
mo, r,—.i—i «os 

Sabemos de auetorisada fonte que 

nosso iiluslre ministro das Rela-

ções Exteriores tem recebido varias 

notas do sr. príncipe dc Carlatl, mi-

nislro da Italla, sobre o desterra de 

alguns ilalianos para o Acre, 

Segundo nos informam, o plenlpo-

tcnciario iialiano reclama n lo só 

contra o acto arbitrário da pollciaj 

que determinou o desterro, mas, prin-

cipalmente, contra a renda que dos 

seus patrícios fez no território do Acre 

um preposto, recommendado ou pa-

rente do sr. Augusto Monteuegro. 

uiiaulo a este ponto 1'' que as notas 
revestem um caracter cuja gra\ idade 

só podia ser sophismada, se aluda 

fosse gestor da nossa chancellarla o 

indizivel sr. Olynlho de Magalhães, 

dc acre memória. . . 

O sr. llarlo do Rio Branco, porém, 

sabe medir o alcance de todas as si-

tuações e terá, por isso, sentido n 

vexame das reclamações do sr. de 

Cariai! que, força c reconhecer, está 

com a razSo do seu lado. 

Unem, entretanto, absolutamente 

uüo se iucommoda com o assuinpto é 

fashionahle regulo do pari . Para 

elle, lauto faz e,ue o sr.de Carlatl rc 

clame, como deixe de reclamar, tan-

to faz que o sr. Rio Branco se mo-

leste, ou 11,10. O seu alilliado realisou 

o negocio c esse era o capitulo prin-

cipal . . . 

Aliás, o modo do encarar as cousas 

soli trio especial prisma ii!io é um 

privilegio Co sr. Montenegro. A com-

modldade é o supremo alvo dos ma-

uatas ; querem o repouso sem se 

'mport r com o que possa succe,. 

der á patria, ou aos companheiros. 

Vollando, porém, ao caso das no-

tas do mlnlslro italiano, lamentamos 

profundamenle os embaraços em que 
3e encontra o sr. Rio Branco para 

allenuar os desregramentos do sr-

Cardoso de Castro, causador nSo só 

de obstáculos sérios, como também a 

maior fonte das antlpathlas, cada vez 

áugmentadas, de quo é objecto o go-

verno. 

O eminente patrício que dirige as 

nossas relações exteriores deve, com 

efleito, achar-se em dilllculdade, pois 

é-lhe Impossível negar os faclos ar-

ticulados pelo sr. dc f.ariati e nüo 

pôde, contirmando-os, desculpal-os... 

David 

Bolhas Je sabão 
O secretario do Interior e o seu 

ajudante de ordens: 

—Ah, meu amigo t Tu uilo imagi-

nas que pesar me vai na a lma . , , 

—Porque, exc. < Bouliaram-lhe a 

cartola I 

—Mo. 

—Nilo ha mais cartolas em 52o 

Paulo I 

—Mo . NSo é nada disso. 

—Mo vejo, então, o que possa cau-

sar magna a v. exc.. . . 

—Tu nüo pódes mesmo saber. E' 

uma cousa Uo Int ima. , . 

—Cousa do coraç.to 

—Nlo. Do espirito. 

—Do espirito! V. exc. com preoc-

cnpações dessa ordem! 

—E* extranho, é ; mas ú as-im 

mesmo. 

—E que é I Poderei saber ? 

—Podes, pódes, sim. Que é que 

tu n lo pódes saber 1 Sinto uni gran-

de pesar de nílo saber ler. 

—Ora, essa! . . . V. exc. com ninha-

r ias ! . . . P ra qué essa bobagem? V 

exc. uilo tem vivido liem sem Isso 

—L i Isso tenho. Melhor mesmo do 

que esperava... Mas é que . . . 

—E' que ? . . . 

— . . . tlnba tanta vontade de ler o 

meu relatorio... 

• • 
I M O T i g l S INDISCRET A 

Disse-me, ha ponco, um linnrio, 

l)ue em tudo melte o bedelho: 

—Tu já Pste o Relatorio t 
Aill ha dente de eoelho... 

p j s m 

m i m o 

MtaMl êm Jmutttm 

CAHABA CRIMINAL 
Pauaiirns—0 dr. Cunha Canto pas 

sou ao dr. Almeida e Silva os ag-
gravos 4163, 4183 e 4188 da capital. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal ilallieiros, a appellarüo crime 
3288 de Jundiahy o a carta tcslemu-
nhavol n. 1B3 de Faxina. 

O dr. Juvenal Malhelros ao dr. 
Campos Pereira, a appellaçílo crime 
3270 de Pirassunuuga. 

0 dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, o aggravo 4140 da capi-
tal e as appellaeões crimes 328õ da 
capital o 3273 do S. Manoel. 

O dr. Tliomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, as appellaeões crimes 3240 do 
Santa Branca, 3293 da capital e os 
aggravos 4127 de Agudos, 41V2, 4107 
e 4171 da capital. 

—foram expostos os seguintes ag-
gravos : pelo dr. Juvenal Malhelros, 
os de us. 4170 e i l86 ; pelo dr. Cam-
pos Pereira, os de ns. 4171 e 4182 : 
pelo dr. Tliomaz Alves, o do 11. 
4178. 

—0 sr. procurador geral do Esta-
do deu parecer nas seguintes appel-
laeões crimes : 3277 do Campinas, 
3289 de RlhelWlo Prelo, 3283 da ca 
pilai o 3201 dc Santa Rita do Pa 
raiso. 

Jl/LfiAMEXTOS 
ilabeas-cnrinis — N. «52. Santos— 

Pacientes, José Teixeira dos Santos, 
Maneei Rodrigues e Aulonlo dos San-
tos. Negaram a ordem de apresen 
tarilo. 

N. »54. Santos—Pacientes, José Ma 
eedo e Jofto Francisco de Sousa. Ne-
garam a ordem dc apresentação. 

N. 9õ3. Capital—Pacientes, Salini 
TaulI Maluir e outro. Negaram a or-
dem de apresentação. 

N. 037. Capilal—Paciente, Joaquim 
Lisbòa. Concederam a ordem de 
apresentação para a scsslo de 10 do 
corrente, ouvido o sr. dr. chefe de 
policia. 

Ajipellarões rrimes—X. 3103. Capi-
tal— Appellanles, Murlanina Eerri 
Mario Assenato ; appellados. Augus-
to Carmello e a Justiça. Relator, 
dr. Almeida e Silva. 'Rejeitaram os 
embargos de declararão. 

N. 3234. Ribeirão Prelo.—Appellan 
le. Salvador Orlando ; appellada, 1 
Justiça. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. lieram provimento para modill-
car a pena. 

N. 3347. Alibala—Appellanle, o pro-
molor publico: appellados, Anloulo 
Bento de Oliveira e oulro. Relator, 
0 dr. Tliomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

N. 3233. Araraquara—Appellanle, 
Anlonio Tavolari; appellada, a Justi-
ça. Relator, o dr. Campos Pereira 
Negaram provimento. 

N. 3200. Capital—Appellanle, o juí-
zo, ex-o/firio; appellado, Anloulo Pa 
triclo Rosa do Miranda. Relator, -
dr . Campos Pereira. Negaram provi 
uieuto. 

N. 3267. Capilal—Appellanle, Fran-
cisco Pefia Pairado: appellada, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Tliomaz Alves. 
Negaram provimento. 

N. 3274. Santos—Appellanles, Lu-
rlano Nimenez c oulro: appellada, a 
Justiça. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. Negaram provimento. 

N. 3281. Capital—Appellanle, o juí-
zo, e.r-ofíieio', appellado, Fellppc (ion-
çalvcs. Relator, o dr. Almeida c Sil 
va. Negaram provimento. 

Aggraujs—y. 3070. Capilal—Agra-
vante, Alfredo Slcluberg; aggravados, 
Fraeh Nieckele A C. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Rejeitaram os em-
liargos de declaração. 

N. 4037. Capital—Aggravantes, a 
Companhia Alltarctlea Paiillsla o Se-
llna Kopp; aggravados, os mesmos, 
'lelalor, o dr. Juvenal Malhelros. De-
ram provimento ao aggravo da Com-
panhia Anlarclica Paulista, conlra os 
votos dos drs. Cunha Canto e Juve-
nal .Malheiros, c uilo tornaram conhe-
cimento do aggravo do Sellna liopp". 
Designado o rir. Campos Pereira para 
escrever o Lccordam. 

N. 4093. Capital—Aggravantes, Ale-
xauder Js C.; aggravado, AlTonso Ml-
nlute. Relator, o dr. Cunha Canlo. 
Rejeitaram os embargos de declara-
rão. N.1o votou, por impedido, o dr. 
Tliomaz Alves. 

N. 413t. Capilal—Aggravanlcs, Erl-
co A- C.; aggravado, F. 1'ptou. Rela-
tor, o dr. Juvenal Malhelros. Rejeita-
das as preliminares oiíerecidus, de-
ram provimento. 

N. 4138. Capital—Aggravantes, d. 
Maria de Alhayde Bittencourt o ou-
tros; aggravadò, Antônio de Lacerda 
t riosto. Relator, o dr. Juvenal Ma-
lhelros. Negaram provimento, uilo vo-
tando o dr. Tliomaz Alves, por im-
pedido. 

N. 4130. Capital—Aggravanlc, Pe-
dro Campauella; aggravado, Elias 
Ouartim de Albuquerque Relator o 
dr. Almeida c Silva. tte'ellaram os 
embargos de declaração n l > votando, 
por impedidf , o dr. Thojoaz Alves. 

N. 4151. Capilal—Aggravantes, J. 
D. Martins e José Rodrigues de Salles 
Guerra ; aggravados, os mesmos. Re-
lator, o dr. Juvenal Malhelros. De-
ram provimento ao aggravo de J. 1). 
Maitlns, julgando-se o oulro preju-
dicado. 

N. 4153. Capital—Aggravante, Ma-
noel Gonçalves dos Passos; aggra-
vados, Pinto Guerra dr C. lli lalor, o 
dr. Almeida c Silva. Rejeitaram os 
embargos dc declaração. 

N. 4ló0. Capital—Aggravante, Afion-
so Alanziui; aggravado, Miguel Ro-
mano. Relator, o dr. Juvenal Malhel-
ros. Negaram provimeulo. 

N. 4170. Jalioticabal—Aggravantes, 
Fortunato Clordulo e outros ; aggra-
vados, 1'ellppe de l.ucca o sua mu-
lher. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Nilo tomaram conhecimento. 

N. 4174. Santos—Aggravante, Joüo 
Correia Bento ; aggravado, José Jor-
ge Caseiro. Relator, o dr. Cunha Can-
to. Nilo tomaram conhecimento. 

N. 417S. Capilal — Aggravantes, 
Sehmldt A Trost; aggravados, Tlico-
dor Wllle A C. Relator, o dr. Almei-
da c Silva. Nao tomaram conheci-
mento. 

N. '.179. Capilal—Aggravante, llen-
rleli Wagener: aggravados, Jo3o Ri-
vero A ( . 1 elitor o dr. Cunha Can 
to. Negaram provimento. 

N. 4180. Capital—Aggravante. Ale-
xandre Ferrrelra Plnlo ; aggravado, 
Fortunato Goulart. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Negaram provimento. 

N. W8í. Capital—Aggravante, Ju-
venal Francisco Parada; aggravada, 
d. I=abel da Rocha l.e.lo. Relator, o 
dr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento, contra o vedo do dr. Almei-
da e Silva, que o dava, em parte. 

N. 4185. Capital — Aggravantes, 
Alexander A C.; aggravados, Franco 
A Amaral. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

fo/pc/o, etcrivüo Andrade—Sn au-
diência de liontem: 

Foram os srs. drs. Regiuo de Pau-
la AragSo, Eduardo Mendes Gonçal-
ves c Manoel Gareia Redondo louva 
dos em pcrllos para proceder hoje, 
1 hora, a uma vistoria ad perpetuam 
rei memnriain, a requerimento de Joa-
quim Gil Pinheiro contra a Camara 
Municipal da capital; 

o dr. Parnphllo de AssumpeSo, por 
parte de Domingos Calderano*, propoz 
uma acçflo ordlnarla contra José Pl-
toscla o José de Lucea, para cobran-
ça de 21:181*000, do capital, juros, 
multa e custas ; 

o dr. Henrique Proost de Camargo 
propoz uma aeçSo derendlarta, para 
cobrança de I:116ji0ii0, contra C. A. 
O. Guimarães, osslgnando ao mesmo 
o prazo da lei para embargos : 

3a o/fii io, pserirno Llimaro—Na au-
diência de hontem : 

Por parte de Klabln, IrmSos A C., 
foi proposta cantra Alfredo Stelnberg 
uma aceüo ordinária, no valor de 
lOO.OOOaOOO, para dissoluçlo c liqui-
dação da lirma Stelnlierg A Klabln 
por parte de Paschoal Gravino, foi 
proposta uma acçSo ordlnarla, no 
valor de l:70»»000, contra Antonlo 
Bueno La Rosa, a quem folasslgnado 
o prazo da lei para contestação : o 
dr. Henrique Proosl de Camargo, por 
parte de d. Maria da Annunclaç.lo 
requereu a elrcnmdneçilo da eltaçSo 
(JB* feí feita á (pesrna, a feqaçrl-

H»uem. .__ 
— NSo se reallaa Itole, c w . « » < • 

designado, a reunião dos credores da 
Fra«ça A Murw, negociantes conco»-
dalartos, porque a comnilssSo actaal 
nomeada para vcrlllrkr os credito» 
dos mesmos n lo leve o tempo neces-
sário para desempenhar-se de sV| 
Incumbência. 

— Na audiência de bonlem, por 
parle do dr. José do Sousa Queiroz, 
foi accusada a cllacüo feita a Fran-
cisco Bellucci, para, no prazo do í l 
horas, despejar o prédio 11. 113 da 
rua Florcuelo de Abreu, sob pena do 
despejo ser feito Judicialmente o á 
sua-cusla. Apregoado, coinpareccti;o 
dr. Américo Prado, que cxblhlu pro-
curação e pediu vista dos autos para 
apresentar a defesa de seu consti-
tuinte. • 

—Na mesma audiência, o dr. Eu-
gênio do Lima, por parle de José da 
Cosia, na execução contra o dri 
Francisco Aulonlo da Cosia Braga # 
sua mulher, lançou-os do prazo pa-
ra embargos á penhora. 

Pnociissos-nniiiEs—0 dr. Jorge Aym-
1 nré, advogado de Aulonlo Joaquim 
Gonçalves, na queixa crime que lhe 
move Reis liamos, apresentou a de-
fesa de seu constituinte. 

T r i b u n a l d o « J u r y 
Presidente, sr. dr. Meirelles Reis. 
Promotor, sr. dr. Sebastião Lolio. 
Escrivão, sr. Ramos de Otiveiru. 
Foi hontem julgado o réo, por cri-

me dc morte, Nlcolaii Marola, que, 
defendido.pelo sr. Carlos C\rillo Jú-
nior, foi absolvido pelo voto de .Mi-
nerva, appellando f.r-nfficio o sr. dr. 
presidente do Tribunal. 

J u i z » F e d e r a l 
Reallsa-se hoje, ao meio-dia, a au-

diência criminal do dr. juiz federal. 
Será julgado o réo Jayme AlTonso da 
Rocha Yalle, procedente de Santos. 

o/f cio, fseriiHo Xavier — Na au-
diência eivei de lionlem, o dr. Jc$é 
Aranha, por parle de d. Ade l lnaâ . 
Borges, propoz uma acç.1o ordlnarla 
de indemnisaç.10, por rohlraf.icçSo^ie 
privilegio, 110 valor de .V>:u00»000, 
contra Jorge Kller, asslgnando .aó 
mesmo o prazo da lei para contfsla-
ç.lo. Apregoado, compareceu o «ir. 
Raul Soares da Moura, que exIil^iA 
procuraç.Ao e pediu vista dos aulos 
para apresentar a defesa de seu cou-
stitulute. 

offieio, escricíio interino nosa*-
Na audiência eivei de bonlem, o flr. 

Pedro do Toledo, por parlo da firma 

A. Alvares Penteado, propoz conUL 

Fazenda Nacional unia acçío on lW 

naria, em que pede a reslltuiçllo de 

1.492:019(300, correspondenles ao va-

lor do imposto sobre os tecidos dp 

juta, ludebllamcnle cobrados ao !•»>• 

quereute, de 4 de abril dc 1930 a 31 

de março do corrente anno, e 

1:000»000, do imposto de registro ni 

exercícios de 19U1 a li!03, e mais 1 

Jespesas que oecon-erem ali1 declwa 

da cau-a, juros da mora c cuslns. 

Apregoada, compareceu o procurador 

seccional da itepublica, dr. Alcelda-

des Piza, que pediu vista dos autos 

para olTcrecer coulestaeSo. 

—O dr. Capote Valenle, por parle 
de Cario F. Ilolíer A C., na acçJo 
ordlnarla de ludeinnisaçüo contra 
Zerrennor, Blilow A C„ assignou a 
estes novo prazo para coiilestaellò, 
vlslo como os mesmos foram decalil-
dos da excepçílo de Incompclentfla 
que oITerecerain. 

nal, 
Denol» 
Capital Federal onde teve orcasllto 

Congresso do Estado 

Nadaj P'lal I 

cc 

de'eompór variadas nartes musleaes 
para operetas e revistas, regressou a 
S. Paulo, restabelecendo as relações 
do amizade com o tenente Antlo, Já 
de volta da excurslo á Europa. 

Foi, entto, executada pela banda 
musical da brigada, sol) a regencla 
daquelle otllelal, uma composlçlo of-
fereelda n Rodrigues Alves. 

Com esta gentileza do tenente Atí-
l io, ninls vigorosa se tornou a velha 
amizade cxlsleute entre ambos o ape-
nas levemente cxlremeclda. Rias de-
pois, o lenenle pretextando liaver 
perdido 110 Froutilo todo o seu soldo, 
pediu, por empréstimo, a quantia de 
800»000, do que o professor Passos, 
11a occasl.lo, nílo podia dispòr. 

Dessa recusa nasceu uoVa indispo-
slçlio entre os dnus amigos o que só 
velu a lermlnar-so quando reallsado 
o seu casamento, em segundas nu-
pcias, com d. Romana Fronclsca. 
Desde essa época o referido ofliclal 
começou n de novo freqüentar a sua 
residência, portando-se, entretanto, 
nas ultimas visitas Inconveniente-
mente. 

Declarou o professor Passos qoc 
somente ia á casa de seu a.nlgo 
quando nccessilado de tratar do seus 
interesses, dando-lhe, numa das suas 
ultimas visitas, para ser executada 
durante as homenagens prestadas a 
José do Patrocínio, uma nova com-
posíi ilo sua. Allirma que, de farto, 
passava constantemente pela residen-
cla do tenente Anlilo, pois que dia-
riamenle Ia á casa da hespauhola Ro-
slta Rulz, com quem vive desde ja-
neiro passado. 

Declarou mais quo era sempre' es-
perado á janella por Margarida c seus 
iillios, que lhe pediam sempre di-
nheiro, allegando pequenas despesas 
e compras. Confessa, mesmo, que, 
nuii.n das noites antecedentes á ag-
gressüo, instado por Margarida e 11a 
ausência dc seu amigo, esteve em 
easa deste, conservando-sc, poróm, 
na .-ala de visitas, cujas jancllas, 
propôsltalmeille, deixou abertas, par 
a par. 

Relata clrcumslancladamcnte Io-
dos os pormenores da aggrcss.lo que 
solTreu 11a mauli l de Io de abril e 
accrescenta que, alteudendo ao clia-
inado de seu aggressor,voltou-se im-
medtalamente, rccebcndo o primeiro 
tiro, e, em seguida, traiçoeiramente, 
mais dous. Conta que presa de do-
res violentíssimas e amedrontado mes-
mo pela fúria de seu aggressor, e j á 
cabido por terra, tlnglu-se morto, to-
mendo ser alvo de novas balas. Nao 
nega ter folio lavrar pelo labelliüo 
Medeiros uma dlsposIçSo lestanienta-
ria, legando l:OiX)fOilO acada um dos 
HUios do tenente Anl.lo, a quem per-
doava o atlentado injusto de que foi 
iunocentc victima e que allrifiue a 
Inveja de sua iortuná e dc seu pre-
paro musical. 

Só mais tarde soube por um de 
seus Iillios que nsjoruaes allrihuiam 
á sagrada queslão de honra o aclo 
do tenente Antilo, jurando, por lim, 
sobre a honra de siias próprias liliias 
a falsidade dessa allirmativa. 

Ve-se claramente os esforços em-
pregados pelo dcclaranlc para dar 
como causa da aggresslto o ciúme do 
proiissílo: mas aiil estíio o depoimen-
to conlradlctorto de Margarida e as 
declarações e allii maçóes de sua li-
lliinha Nathalia, perfeitamente cguacs 
ás do tenente A11IS0, que nos dfio a 
sua unira o verdadeira caiça. 

o professor Manuel dos Passos leni 
obtido sensíveis melhoras. 

Iloulem mesmo, foram enviados ao 
dr. chefe dc policia os aulos do In-
quérito Instaurado conlra o lenenle 
Antrio Fernandes. 

SF.Mno : Sess.lo preparatória. 

CAMARA : SessXo preparatória. 

-i:\Ano o CAMA 11 A : Sessllo do fuslaí 

para icilura do relatorio do 

isto é, dos trabalhos exlraordlnarl 

do Congresso. 

HOJI: : Sessão solenne de Installa-

ç.Jo, puxada a musica o conlinen 

cias. 

P. Correia de Almeida 
Veili-nos ás mãos, ú ultima 

hora, a noticia de que, 110 so-

cego Iradicional dc Barbaccna, 

em Minas, havia fcllccido o 

exímio poeta P. Carreia dc Al-

meida. 

Em adeantada velhice mor. 

rcu o venerando sacerdote, cujo 

nome se propagou pelo Rrasil 

inteiro, a golpos de talento o c!c 

indepenilencia de caracter. 

Não só 03 que acompanham o 

progredir das lettras, mas aih-

da os que so interessam pelas 

cousas políticas prestaram sem-

pre ao illustre extineto a lio, 

menagcin a que fazoin jus os 

espíritos esclarecidos. 

O P. Correia do Almeida foi 

11111 dos poetas mais conhecidos 

do Brasil o celebrisou-se 11a sa-

tyra política, onde se rovelou 

um mestre consummado. 

O adeantado da hora não nos 

permitto mais do que essas 

minguadas linhas, nas quai;s 

queremos que vá a expressão 

dc nossa díir pedo traspasso 

desse brasileiro illustre, legi-

tima honra das lettras nacio-

naeg. | 

Ila bastante tempo o dr. chefe de 
policia tem conhecimento de um cri-
me praticado cm Pltanguclras por 
Herculano e Antonlo de tal. Commet-
lldo o crime os assassinos refugta-
ram-se em logares vários e desco-
nhecidos, até que julgando-se esque-
cidos da justiça procurraam abrigo no 
logar denominado Pontal, dondo acos-
sados pela policia inanduda a seu en-
calço, foram para uma Ilha do rio 
Pardo. O delegado de poilcla do Pi-
tan.ueiras obtendo o auxilio do des-
tacamento de Bebedouro, deu o.'n-o 
á referida ilha, sendo, porém, rea«-
bldo a liros. A escolta respondendo 
ao logo matou o do nome Antonlo, 
conseguindo Ilercu'auo, ainda de«ta 
vez, evadlr-se. 

Seena dolorosa 
Hontem, á 1 hora e 33 minutos da 

tarde, acompanhado de seu escrivlo, 

eapltlo Arthiir Amor, dlrlgiu-se < 

dr. i " delegado, Theophllo Nolirega, 

ao hospital da Santa Casa, allm de 

tomar as declarações do professpr 

Manuel dos Passos. Sendo levantada 

a ineommunicabilidade Imposta ao 

enfermo por seu medico assistente, 

dr. Alves Lima, a auetoridade, desde 

logo, começou a lavrar o termo das 

declarações daquelle professor, que 

disse resumidamente o seguinte; ' 

Ha longos annos conhece o tenente 
Anlão Fernandes. Fazia o referido 
oflicial parte da liauda marcial 
Corpo ue Permauentes da enllo j 
vincia de S. Paul», quando começOu 
a cultivar a sua amizade, que por 
largo tempo couservou-se iirme e 
pura. 

Mais tarde, porém, de questões pro-
llssionaes sem nenhuma Importância 
nasceu a primeira desharmonia en-
tre ambos, justamente na occasiâo 
da partida do tenente AntSo para a 
Europa. Nesse mesmo tempo, fflr 
meio (Je agia jubsç/ipção pypulaí. 

Recebemos o relatorio da Compa-
nhia de Seguros Terrestres . lu lAo 
dos Proprietários', com séde na ca-

fedcral e única agencia ncsla 

s contratos de seguros de prédios 
C mercadoria attlnglram durante o 
anuo lindo a importância de réis 
48.307:0338330, produzindo prêmios 
110 valor de I60:7ü8$ii70. 
Durante o anno Iludo foram distri-

buídos dividendos no valor de réis 
17:300$, lendo a companhia pago si-
nistros 11a importância dc 411:800», 
passando a fundo de reserva a quan-
tia de 5:.M3$920 o lucros suspensos 
40:883«. 

Os lucros suspensos, fundo de re-
serva e reserva especial altlngem a' 
mais de 2<'0 contos além do deposi-
to 110 Thesouro que é de 200 apóli-
ces de conto de réis. 

Todos os sinistros foram liquidados 
amigavelmente. 

A agencia de S. Paulo que 110 l " 
semeslre fez seguros 110 valor de réis 
1.37S:»000 conseguiu no 2o semestre 
seguros pelo valor do 1.898:000». 

Ao sr. B. R. Simões, agculc gerai 
110 Estado de S. Paulo, agradecemos 
o exemplar do Relatório que nos en-
viou. 

B r i g a 
lionlem, á tarde, os Irm.los Jollo e 

Carlota Bravo, no bairro de Agna 
Branca, travaram-se, sem mais, nem 
menos, dc razões com o seu patrício 
Antonlo Loreuztne, que, apesar de 
naò ser bravo uo nome como os 
seus coulcndores, nao qulz deixar 
sem permuta o longo rosário de 
amabllidades por olles insuiluosa-
menle desllado, arrumando-lhes 
varias e bem puxadas cacetadas, 
pelo que foi preso á ordem do suli-
delegaito do districto. 

rido M r impr»prte4ade 
• I , segundo Informa a Re»ertl-

{.10 Sanllarla; 
de Cedlla Arai), pedindo llernça 

para estabelecer uai negocio de fa-
zendas uo mercado da rua S5 do 
Março—Indeferido. 

—Acham-se npprovadas na Dlrc-
clorla d» Obras, 4 rua do Commer-
clo, n. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Manoel Ferrqlra, Aulonlo 
Joaquim, Oito Frltlsch, Manoel An-
gusto do Amaral, J0.I0 Caetano Al-
vares, Joüo Sodl, Faiistiuo Mallilas, 
Manoel Belleza, Josi1 l.ulz do Ama-
ral, José Joaquim Marques, Bavld do 
Marl, Tlicophllo Rosas, Felippe Vlc-
cari e Anlonio Gabriel. 

Devem comparecer á mesmo repor-
llçlto, para esclarecimentos, o sr. dr. 
Còrte Real c a sra. d. Maria Ali, e á 
Secretaria (ieral os srs. Carlos Cle-
mente llortall e Jolta Pannuii/to. 

VIDA ESCOLAR 

P r e f e i t u r a 

Foram concedidos 8 dias de licen-
ça ao sr. Francisco Autonlo de Oli-
veira Filho, chefe da quarta seeçüo 
do Thesouro Municipal, para Irala-
mcnlo de sua saúde. 

-A Directorla de obras foi auto-
rlsada a despender até a quantia dc 
:ir,7»0W com o alargamento dos 

passeios da rua Vieira de Carvalho, 
cnlro as ruas Aurora c Victorla. 

—Dclerminaram-sc os seguintes pa-
gamentos : 

4!>:000»000, a Mirlil Deutseh A Fer-
nando Drcyfus, pelo serviço de lim-
pes» publica e particular, cm março 
ulliino, descontando-se 50» de multas 
e Uli0»000 para o serviço dc liscaiisa-
çíto; 

I:õ5'!»í90, ao pe-soal empregado 
nos melhoramentos (lo largo dos 
Guayanazes, em março ultimo; 

2l7»lin, a José Vllroni, pelos cori-
cerlos que executou na ponto sobre 
o corrego do Taluap.-, uo mcz ul-
timo; 

i:i3»S0), a Josj Ribeiro, [ela lllu-
minaç.lo da ln guezla do O', 110 mez 
lindo; 

»0|000, a Anlonio Arruda, c 100» 
a rada um dos srs. Jose Manoel Gou-
veia e Francisco Rapti.U Fernandes, 
pela perda de vaccas tuberculosas, 
que foram inutitisadas 110 Matadouro 
Municipal. 

—Requerimentos despachados: 
De lieocleclauo Rodrigues Scixas e 

Emillo de Figueiredo, pedindo li-
cença para um jornal: Auulbal Rosa, 
pedindo licença para caçar, e José 
Augusto Saraiva, pedindo'certidão— 
Sim, em termos; 

de Angela Maria e Caetano Dia-
mantino, pedindo licença para qui 
landa: Domingos Albanesl, pedindo 
licenca para jogo de bola-; Miguel 
Abratilo & Irmão, pedindo licença 
para açougue; EBZO Guerlnl, pedin-
do licenca para tiro ao alvo; Glusep-
pe Pardelll, pedindo licença para 
uma fabrlea de sabSo; Manoel Fer-
nandes, pedindo relevamento de mul-
ta; Fratelll Vinglaul, pedindo licenca 
para abrir uma fabrica de mararrüó, 
e Vicente Busearini, pedindo licença 
par» abrir nma ofReiaa de concertar 
carroças— Sim; 

de Joaquim da Rocha Ferieire, pe-
dindo pagamento de obras—Dirija-se 
ao Thesouro; 

de Rapbael de Rosa, pedindo res-
tituição de Imposto que pagou para 
jogos licilos na Penha—Juute os re-
Çlbos (Jj Tbeçow», 

FACL'LOADR NE 0IIIKIT0 

lloje, serSo chamados á prova cs-
cripta do: 

anuo, sala n. I , ás 8 horas (Dl 
relto Internacional)- José Martins Pi-
nheiro Júnior, Alberto Leme Cava-
lheiro, Salvador Noce, José Francisco 
do Assis, Aurélio Nunes Bandeira do 
Mello. 

4" anno, sala 11. 2, ás 8 horas (Eco-
nomia PollUca o Scienela das Fi-
nancasi Jorge Manoel de Siqueira 
Franco, Herculano Ferreira Plmeu-
lol. 

Resultado dos exames dc lionlem : 
1° anno—Simplesmente gr. 3, na 

1» e gr. 1 11a 2* cadeira, Jullo Ribei-
ro Gorgulho; simplesmente gr. 3, na 
1* cadeira, Francisco da Cunha No-
uelra. 
Simplesmente gr. 1, na íT cadeira, 

Francisco do Nascimento. 
Simplesmente, gr. i , na 1* cadeira, 

Raul do Yalle. 
Reprovados na 1* cadeira—2. 
Reprovados na 2a cadeira—2. 
Desistiu da oral da i 3 cadeira—I. 
Desistiram da^oral da í ' cadeira—2. 
Prova nulla na 1" radclra—1. 

BXAUBS ue rnKPAUATomos 
Resultado dos exames de lionlem: 
l.atim—NJo compareceram—7. 
Levantou-se da oral—1. 
Geometria—Simplesmente, Alcides 

C. Bueno, Godofrtdo Ilaruuna, Age-
nor M. Sampaio. 

Nílo compareceram—3. 
Aritliméllca—luhahililado—I. 
Nlo compareceram—5. 
Physiea e Uitmtca—NSo comparece-

ram, 0. 

PorliKjnez—Plenamente, Jo.lo Krc-
mer de 0. Botelho. 

Simplesmente, BenMcto lt. Fran-
co, Paulo vou Alzlngeu. 

Reprovados—2. 
Nílo compareceram—3. 

CHRONIGA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos liojo: 
A scnhorlta Dalva Pinto Leite, Il-

iba do sr. Joaquim Alvos Plnlo Leite 
Júnior. 

O sr. dr. Agenor Siheba, nosso 
distlnclo collaborador e advogado re-
sldente cm Casa Branca. 

O sr. dr. Cândido Pereira Gus-
tavo. 

O sr. Anlonio Pinheiro da Cunha, 
funecionarlo dos Correios. 
N A S C I M E N T O 

Está cm festas o lar do sr. Joio 
Augusto de Oliveira Coelho, pelo nas-
cimento dc mais um lilhlnho. 
C A S A M E N T O 

lionlem, ás 8 1|2 horas da noite, 

na egreja do S. Iphigeuia, ellecluou-

sc o casaim-nlo da exma sra. d . 

Fraucisca Furtado Cavalcante Coelho 

com o sr. Carlos Alberto da Costa 

Ferreira. 

Foi celebrante o padre dr. Correia 

de Carvalho. 

A noiva é irmll do nosso dlstlnclo 

confrade de imprensa o dr. Furtado 

Filho, a quem apresentamos as nos-

sas sinceras felicitações. 

FALLECIMENTOS 

Falleceram: 

No dia 4 do corrente, em Soc-

corro o sr. Galileu da Rocha Vi-

la, dircclor proprietário da Cidade 
ile Sorrorro. 

O pezar que causou a morte do 

iüditoso moço á populaçáo inteira 

daquella localidade, onde cilc gosava 

dc geral estima, manifestou-se cla-

rameulc no seu concorridisslmo en-

terro c nas iniiumeras condolências 

que tem recebido a sua família. O 

sr. Galileu Vila contava apenas 22 

annos do cdade e era casado, ha dous 

inezes, com a exma. sra. d. Dlna 

Gulmarles, enteada do sr. coronel 

Ohmpio G. dos Reis, cliofo político 

local. 

Era cuuhado do promotor publico, 

dr. Alfredo dc Carvalho Plnlo, e ir-

mlo do ac.tdemlco de Dlreiio sr. M-

colau da Rocha Vila, aos quacs, bem 

como aos demais membros da sua 

família, acompanhamos na sua im-

mensa dór. Sobre o seu lumulo fo-

ram colloeadas nove ricas corõas e 

muilas flôres naluracs. 
—No Iiio, o sr. Joio Rodrigues 

Barreiros, cunhado do sr. Joio Cos-
ia Manalarlo. 

E n g e n h o 1 ' en t r a l Z a c l i a r i a s 

Em 31 de janeiro do corrente an-
no, foi inaugurado, em iguape, pela 
llrma dc Zacharia* A. Teixeira & 
C., um novo engenho para benellclar 
arroz. 

A lhe Engelberg Antler C", de Sy-
racuse, N. V., foi a fornecedora das 
machlnas. 

No Brasil, cremos ser essa a mais 
complela inslallaçilo para arroz, que 
adoplou as machinas da acreditada 
com[ianhla americana. 

(1 motor, de 10 cavallos dc força, 
é dos conceituados fabricantes Mars-
hall, Son A C . 

Os txpos de arroz deslc novo En-
genho dlstingufm.se pelo iTClIissImo 
aspeclo do produeto, i|uc rlvalisa 
perfeitamente com o que nos vem 
uo cxtrangelro. 

O unleo depositário nesta capital é 
o sr. Dario de Moraes, estabelecido a 
rua da ilòa Vista, n. 37. 

C K A F È O S D E S O I . a l|(.0J, so no 
Trutí \ li leia. 

Amanhl, duzentos contos de reis, 
da loteria da cepltal federal. Disse-
nos o agente geral sr. Ruben Gulma-
rles que quer vender em sua nova 
casa, A rua Quinze de Novembro. 0-11, 
esse grande prêmio, que faz a Inde-
pendência de qualquer pessõa. 

M a n e m p r e g a d o 

Ila dias, foi despedido da casa de 
dislincto moço, resldenle á rua Ge-
nebra, por infidelldade, o preto Cc-
zarlo Rosa, que. allegando n lo ter 
para onde ir, oidere permlss.lo para 
alli deitar o que lhe pertencia. Mon-
tem, emquanfo se ausentaram da 
referida casa os seus moradores, Ce-
zarlo alli penetrou, e, depois de dor 
mlr deseançadamente, fez a -11a mu-
dança, arroinliaudo as portas e reti-
rando-se em seguida. 

•mal n lo foi o espanto doj mo-
radores »o depararem a easa com-

f letamcnte aberta e as portas vlo-
entamenle arrombadas! 
Dada queixa ao dr. Gonçalves 

Dente, 3" subdelegado da Consofacüo, 
foram elTeetoadas diligencias para a 
captura dr Cesario que foi, aruíal, 
preso e rççoUUdo (0 S»4rej, 

N I ) i h M m > C t M « r t o 

Pol melhor do qu» nntó-üonte» a 

concorrência de hontem ao espeta, 

eulo do Pulijtlirama-Cnncrrto. Nlo 

liouve multo entlmilasmo da parle 

dos espectadores, mas n lo deixaram 

de ser applaudido» todos os núme-

ros, prlnclpalinenle os ducltlstas Ita-

lianos Biglianl-Escdra, os acrobatas 

dc salílo Los Chiesas e os Irmllos 

Salvlta e Cardoso e Tom 1*111-

lloje, cspeclaculo. 

8 a n l ' A n n a 

O sr. Wood foi mais feliz lionlem, 

As poucas pessoas (pie foram hontem 

ao SanfAnna n lo lhe regatearam 

applausos e ficaram mesmo certos 

de que o artista tem qualquer parle 

com o diabo.. . 

lloje, liavera cspeclaculo com no-

vo programma. 

Exlral-se amanhl a grande loteria 

da capital federal, com o prêmio 

maior do 200 contos de réis. 

Aconselhamos áquelles que deseja-

rem concorrer a esse extraordinário 

prêmio, que comprem os seus M betes 

11a feliz agencia geral do sr. Jullo An-

tunes de Abreu, á rua Direita, 39, 

casa que 110 seu Importante varejo 

tantas vezes já tem vendido prêmios 

eguacs e maiores. 

ENTRE AMANTES 
Gerlrudes Maria do Espirito Santo, 

residente a rua do Gazomelro, 131, 
vive, lia muito, ainaslada com um in-
divíduo dc nome José Pedro «o dc Ca-
margo, que, alem de mau amante, 6 
um grande amigo da bebedeira. Mon-
tem, á noite, Camargo, depois de re-
gularmente embriagado, dlrlglu-se á 
rasa desuaaniasla, cninqucni, depois 
de mullo dlscullr, chegou ás lapo-
nas. 

Como Maria tivesse animo de resis-
tir, Camargo puxou de um canivete, 
ferindo-a levemente no pescoço, pelo 
que foi auetuado em ilagraíitc pelo 
dr. 8" delegado. 

lotaria de 6. Paulo 
Kxlrahiu-se lionlem, a i " série da 

loteria 418. 
Foi premiado com 10 contos de 

réis o bllhelo n. SV20, vendido 110 va-
rejo ila Ihesouraria, á rua José Bo-
nifácio. 10. 

SPORT 
COUHIIIA SKATI.VG ni.VK 

Montem, coino sóe acontecer, ás 
quartas e sahhados, a pista regorgt-
tava e as archibaucadas e camarotes 
se achavam apiuhados. Applicando-se 
a linguagem lheatral, bem se pódc 
dizer que foi uma enchcnle á cunha, 
a desaliar a habilidade dos sl.aters 
delicados, que o sabem ser, quando 
a pista se encho e uella d lo o lom 
da alegria e da graça as gentilissimas 
patinadoras. 

E' bem de vér que uni 011 oulro 
sal fora do tom, num desgracioso c 
desabalado liataniv, recortado c ligei-
ro, que assusta e, mesmo, aterrorisa 
o numeroso gru|io que patina segun-
do »s regras impostas pelo espaço c 
segundo a concorrência. Mas que que-
rem ( Acham que Isso é a elegancla 
e entendem que a patlnaçio o exer-
cício de violências... 

S3o nugas, porém, que corr, o tem-
po se lia de corrigir. Com o tempo e 
com os exemplos de gentileza, calma 
e elegância. 

A s 0 horas, a pista foi cedida aos 
corredores. Disputaram o preinlo os 
meninos Mario e Carlos Penna, dan-
do este distancia de mela volta a dou» 
dos corredores, c mais quatro, 2 dei-
los sendo: Manoelzinho, o conhecido 
forwílrd do Palmeiras, e Duarte, n lo 
menos conhecido fooi-tiallcr do Inter-
nacional. 

Na terceira volla, houve desistên-
cia, por esplendida queda, de um. A' 
5*, outro já llcara quedo e multo 
t em senladlnho: á 7*, Manoelzlnlio 
quasl morre... de suslo, felizmente, 
cahludo junto á parede opposta ás 
archibaucadas. Ficaram cinco, e, á 8" 
volla, Mario, o pequeno do handicap, 
sustentava galhardamente a sua po-
siçlo de primeiro, seguido de um 
oiilro joven, tamliem do handicap, e 
Duarte. Este passou aquelle, á 0* vol-
la, e conseguiria o 1° logar, se o pa-
tim nlo o lizesse falsear nesta volta, 
juulo ás archibaucadas. 

Ganhou pois o 1" prêmio o meni-
no Mario, e o 2°, Duarte. 

Vamos prevenir aos leitores que 
brevemente teremos foot-batt 110 r/>ifr, 
e que já lionlem começaram os exer-
cícios, após a funrçlo da noite. E 
como exercido, c experimento, foi 
cxcellenle: a rada shoot, a bola va-
rava o r/oal com os patins do for-
ward shoolador e quéda dc ijoal-kee-
per e forwards. 

1 ma magnlllca dislracçlo ! 

QUmiFIMÇjOJlílTOHU 
Exlracto das iustrucçõcs mandadas 

observar por decr. n. 8301, de 12 de 
dezembro de 1004. 

• Nas eleições federaes, rsladoae» e 
mttniripaes, .sõnp.im: SKIIIO AOWITTI-
DOS A VOTAK os cidadlos brasileiros 
que se alislarom na formada presen-
te lei. (Art. 1«.) 

Oneni n lo fór diplomado pela aclual 
qnallQcaçáo e suas revisões futuras, 
n lo poderá eleger depulades do Es-
tado, nem vereadores nos municí-
pios. 

E' um ponto Importante c digno da 
attençlo dos nossos amigos. 

Interpretada a lei de aecórdo com 
0 pensamento do legislador, vcrlllca-
se ler ficado assentado ser essa a In-
tenção da lei, o que consta positiva-
mente da sua dlscussíto 110 Congres-
so. Os que opiuam dc modo contra-
rio cstlo em erro. 

IAS commlssões do alistamento func-
elonarlo no edifício do governo mu-
nicipal, lias terças, quintas e sextas-
feiras, das 10 horas da manli l ás 3 
da larde, durante 00 dias, eonlados 
da installaçlo, e, diariamente, nos dez 
últimos dias, podendo o Iralialho pro-
longar-se até 0 horas da larde.. 

• Na capital, a commisslo funcelo-
nará durante 00 dias, ás segundas, 
quartas, sextas e sahbados, das I I 
horas da manhl ás 4 da tarde.—(Lei, 
art. 13).-

<0 local designado na Lei para os 
trabalhos dc alistamentos só poderá 
ser mudado por motivo de força 
maior, devidamente comprovado e 
com aviso prévio.—(Lei art. 14).» 

• Este motivo só pôde ser a avMA 
DO painio, e, para ser allegado, é 
preciso que nefte já n lo funeclone a 
Camara Municipal, pelo dilo motivo. 
Regul. a r t 11.» 

• Nos municípios que nSo fofrem 
séde de co:i>arc«, fará parle da jun-
cta a auetoridade estadual judiciaria 
de mais elevada categoria. — ( Lei 
arl. »>.• 

Pela organ sacio deste Estado, 
aquella auetoridade é o Juiz de paz. 
O Regulamento á Lei, art. 8, » 1 
no emtanto, excluiu os juizes 4é 
paz. 

Inconstitucional ou nlo, essa exclu 
sSo, é prudente que os juizes de pai 
n lo tomem parte nas juntas de qna-
llflracüo, para n lo animilar nsn M -
porlante Iralialho. A Lei, no mrt. », 
S 3*, manda que faça parte da jan-
ta onde n/Io hn aqiftta aurtoriande, 
o ajudante do procurador do KsUda. 
l'rge que laes nomeaçtfr» sejam ftl-
l»s para Iodos o» montciplos (jnç nüo 
s»o séde de comarca, com f m p o de 

í t imar-m parte os nomeados nas re-

1 feridas Jamas. 

na»elniFrit«.^Sb 
ptlaiBO. a, oa aua falta, por • melo 
1 Juaueaçiio reraule auetoridade 
"lclarta, ou de cerlldto do ond» 

eoasle liaver sido o alistando nualiil-
cado Jurado na revlslo do I9U3, OD 
por i|ualqu«r doedmento <|ue legal-
mente prove a maturidade civil. — 
Lei art. 18, <t 

Tamliem serre a prova fclla por 
exame medico prestado perante a 
auetoridade Judiciaria, c dc que da-
mos adeauto o formulário. 

Por declslo do Tribunal dc Jusllea 
do Estado, os acluaes diplomas le-
deraes e estadoaes tamliem provam a 
cdade. 

• A prova de HKSIDKNCIA será dada 
por alteslado de qualquer auetoridade 
judiciaria, ou policial, do respectivo 
município, ou, 110 caso de recusa 
dessas, por declaraçlo de tres clda-
dlos brasileiros, eommerclanlca, 011 
proprietários, residentes no municí-
pio. 

Nesse atlestado so declarará quo o 
alistando reside uo munlciplo e resi-
dia desde mais de dous mezes ante-
riores ao dia 3 do abril, em que de-
ve começor o alislamcnto. — Lei arl. 
18, s 3».. 

• A prova de saber lér e escrever 
será dada n l o só pela petiçílo, qua 
deve ser escrlpta, datada e asslgnada 
pelo requerente, levando o reconhe-
cimento da lellra o llrma por label-
lllo do logar, 011 escrivão do paz dos 
dlslrictos—como tamliem escrevendo 
o alistando, perante a commisslo e 
no acto de apresentar o seu requeri-
mento, em dous livros proprlos—seu 
nome, cdade, proflsslo, estado civil, 
residência e Hilário, quando essa n lo 
fór omlttida.—Lei s 2', art. 18.. 

cOs requerimentos e documentos, 
para fins eleiloraes, . serio Isentos 
de scllo c do quaesquer direitos, 
sendo gratuito o reconhecimento de 
Urinas, excoptuadas as certidões de 
cópia do alistamento. (Lei n , 1.260 
de 1901, arl. l iã) . 

• O alistando deve APUESIWTAII O 
seu requerimento, acompanhado dos 
documentos necessários, á Conmisifin 
do alistamento, podendo exigir HECIIKJ 
dos mesmos, o qual será passado 
pelo escrivlo do judicial que fuucclo-
nar perante a mesma. Arts. 17-20 o 
21.. 

•Em cada requerimento de allsla-
mcnlo n l o poderá ligurar mais d» 
um alistando, pois a lei exige quo o 
requerimento seja escrlpto e asslgua-
do pelo peticlonarlo. Art. 23. • 

• O dcscntranhamcnio de quaes-
quer documentos, de aulos 011 papeis 
cleloraes, que tenham servido para o 
ultimo alistamento eleitoral csiadoal, 
é gratuito e independentede, cópia. 

DesFarte os alludldos documentos 
poderio ser aproveitados para o alis-
tamento do eleitores federaes que ss 
vai iniciar. Art. U6.> 

(Contimial 
NOTA—Por esta serçlo respondere-

mos a todas as consultas que S0I11.1 
o assunipto nos sejam dirigidas. 

ASSOCiiçOES 
ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DOS CAB-

PINTKIIIOS L'F.I)REIRO> K MAI.S CL.ASSES— 
Domingo, ao meio dia, asscmbiéa ge-
ral extraordinaria, para tralar-.se d\ 
assumplos de Interesse social. ' 

uiiuro x—Recebemos da directoríl 
da «Sccclo Feminina- um convlti 
para assistirmos á festa inaugura 
desla seeçâo, cm ftuoile de 8 do cor-
rente, em sua séde social, á avenida 
Marttm Burchard, 1-A. 

O programiaa é variado e muito 
liem orgauisado pela gentildlrectoriai 

COVERNO—Audleuclas publicas dos 
srs. presidente do Estado e secfet" 
rios do Interior e Justiça, Agricult 
ra e Fazenda. 

AITUENCIAS—No JUÍZO Feief/H: 
melo dia, crime, do Juiz federal. 

DIVERSÕES— Pulijllienina, cspeclacu-
lo variado; SanCAnna, cspeclaculo; 
Columhia Rinl:, pallnaçlo ; Arl-nou-
tvau Rinl:, corridas. 

pui.ir.iA—Estarlo de serviço na Re-
partição Ccutral da Policia: dc dia, o 
1" delegado ; c á noite, o 5» de-
legado. No gabinete dos médicos le-
gislas, fará o serviço Interno o dr. Ilo-
uorlo Libero, c o externo, o dr. 
Xa\ier dc Barros. 

ü> 

I N F O R M A Ç Õ E S 

vAcctNAçÂo — Está encarregado ho-
je do serviço de vacclnaçlo conlra a va-
ríola, na Directorla do Serviro Sani-
tário, das I I ás 3 horas da larde, 
0 Inspector sanitário dr. Teixeira Men-
des. 

DISPENSARIO DR. CI.Elfr.NTI FERREIRA 
— Darlo consultas hoje, naquella 
Dispensario, i rua Liliero lladaró, n . 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de melo dla'á I lio-
ra, o dr. Joio Pedro da Veiga; de I 
ás 2, o dr. Celestino Bourroul; do 2 ás 
3, o dr. Almeida Lima. 

MATADOURO— No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 121 lxt-
vlnos, 01 suínos, ü ovinos e 2 vitel-
los. 

Inutillsados: 1 bovino, 1 suino, I'.) 
pulmões, 0 ligados e 0 intestinos del-
gados dc bovinos; U pulmões e 4 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, eeijoiiha. 
CORREIO nr. s. PAUI.O—Esta llepartl-

;üo expedirá malas para Cananéa, 
guape, Paranaguá, Antonlna, S.10 

Francisco, Ita.ahy, Desterro, lllo Gran-
de, Pelotas, S. José do Norlo e Porlo 
Alegre, pelo vapor •Victorla», a sabir 
dc Santos no dia 10 do corrente. 

Rcceliendocorrespondencla ordlnarla 
alé ás 10 horas da noite do dia 0, 
e objectos para registrar até ás 0 ho-
ras da nolle. 

SAMTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia õ de abril: 

Existiam 465 enfermos; entraram 14; 
sahiram 13; falleceram i ; existem 404. 

Consultas, 114. 
Receitas av adas, 310; pequenos cu-

rativos, 23; oi>erações, 0. 

L O T E R I A S -Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
Irahida hontem : 

MIKMIOS, DE 20:000» A 500t 

17291 15:000» 
. 13003 800» 

27750 SOO» 

6 paKMios DR 200» 
5253 S2SG 7011 1008-1 18401 

20878 
0 PRE»I«S DE 100» 

0813 13712 J121.1 23237 2821-5 
19893 

10 PRÊMIOS 03 SOO 
1809 3173 4703 5990 C40i 11491 

13021 14462 10900 18805 
ArraoxHiAçDas 

17290 e 17214 100». 
13002 e 136J4 20»' 

DBZEXAS 
17292 a 17300 30* 
I.IO 12 a 11601 10» 
13601 a 13610 10» 

rinAns 

Todos o» numero* terminados em 
91 tem 8». 

Todos os números terminados em 
1 t.'m H». 

Teleeramma recebido pelo agente 
geral do sr. J. Antunes de Abreu. 

4 

Rwnmo dos prêmios da loteria d» 
Falado de S. Paulo, extrablda ante-
bonlem : 

8120 . , . 10.000» 
IfiMO . . , l í M I 
13611 . . , WC| 

PRÊMIOS DP. 200» 

5132 e 13039 
PHEHIOS I'E 1001 

«7M 171M 1MU 



liliiu i B M M ^ H I M B M M M f c r * iiiwiiiiiiiii n i MIUIHIN iMiiiiÉihlivi'< 

y 

I IIF.MK1S ni: 00» 

17800 3S.'8 I8SRI H1R1 0130 8D->7 
5390 11830 11107 8018 

PIIKMIOS DK 30| 

8501 1431)7 4580 093 10103 7211 
13319 10J78 1W COM» «"Kl 

9028 8389 lOilO 13900 I3SBJ 2129 
18590 3930 10938 

Loteria Esperanço, 
llesunio geral dos prêmios da 950* 

eVIraeçíto da Loteria Esperança, c\-
Üa tilda em 5 de alirll dc 1905. 

1)877 15:0001 
14787 «:000» 
17878 l:000| 
21932 1:000» 

2 rnüMlos I>K R>00t 
15410 23812 

10 IRF.MIOJ ms 2001 
3738 4852 5937 7877 18038 

26337 34970 13371 13348 

20 Miv.Mins na 1001 
3175 4189 7382 7713 13359 
15275 13138 17093 21188 

81348 29390 32832 33281 34853 
31058 308> 1 11-GO 4S800 4000D 

APPnoXIMAÇlE» 

12GI 

709 

11570 e 11378 3001 
14705 c 14703 100» 
I":;iil c 17370 ínoi 
B10ÕI a 21933 1001 

DF.ÍEXAS 

11571 a 11380 30» 
11701 a 11770 201 
17371 a 17580 2I)| 
111051 a MOOO 20* 

KKNTK.XAS 

11501 a Iiooo «I 
11701 a 11800 51 
17301 a 17000 3» 
21001 a '-'5000 5$ 

FINAF.S 

Os números terminados cm 77 l«?m 
/IWOO. 

Todos os numeros terminados em 
7 Mm 21. 

Jixceptuam-.se os terminados em 7 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ho-
sario. 

F o a t a v e a t a i i t * 

C. B.— Seguiu earta S. Carlos. 

Tím rartas nesta rcdacçJo os se-
guintes srs.: 

Dr. Cândido Jcside Andrade, Itaul 
Auberl, Pedro Alexandrino Uorges, 
A. Octavio de Lacerda, dr. Nalior 
Jordüo, llenedii-to de Salles Guer-
ra, dr. Jo.lo lluptisl.x de Mello Pcl-
xoto, Fahhl liiannliil & C., liccio 
1'crraz do Amaral, Sylvlo Prado, Fi-
gueiredo (do Estado dc S. Paulo), 
Alberto de Araújo, M. C., M. V., Pio 
;Fernandes, E. Nul, l.uiz Pereira Itar-
reloFilho, Adriano Maury, Joio llaptls-
!ta de Oliveira Penteado, Agenor Fer-
raz, Alexandre Cobra, Carlos Luliri-
co, dr. Jorge dc Miranda Júnior c 
dr. I*. Valois dc Castro. 

Osaiuiunclos dc rasas, criados e ou-
tros pequenos (alaga-se, precisa-se, 
oflrrece-se cie.) custam apenas I U MU. 
niíis (1)000) i'oit ines VKZKS. 

Indicador 
B l a d l o e i 

PR. J,, ALVES DE LIMA—da ünl . 
vrrsldade de Paris, clrurgllo da lio-
nefleencia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urinarias c partos.—Itcstdon-
r ia : rua Urigadelro Toldas, 91-A. Con-
cultorlo; rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ús 3 l|2). Telepbone, 301. 

O CULISTA—Dr .P. Pontual—Ex-che 
fe de clinica do professor Wccker, 
com longa pratica em Pernambuco, d» 
volta de sua viagem & Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou ai prin-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz c ouvidos, em Uerlim, Paris n 
Vienna, transferiu sua residência pari 
•Ma capital. 

Consultorio: Rua do S. Dento, 31, 
de 1 as 4 horas. 

Ilesiilencia: Itua Vlctorluo Car.nll-
lo, 29. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Krtldencla: rua dos Guayanazes, 111. 
Consultas: rua t.'i de .xovembro, n. 
«-11 da 1 i i 3 I cias. 

DR. BUKNO DR MIÀAMDA — F.sp. 
c/Ao», ovados, nariz rgarganta, dlscl 
filio do nolavet ocu lista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vleima, mem-
bro titular da Academia Nacional ds 
•ledleina, ex-med. elTectlvo da Poty-
«linlea doHIo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. U to 3—Ha-
•ld.: 27, Itiuchuelo. 

Dll. CAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral c especialmente ds 
« liauças. Residência c consultorio: rua 
«Ia Caixa d'Agua, 3. Consultas: ds I 
ms 3 da tarde. Chamados a qualquer 
liorii. Telepbone, 1029. 

DR. VIRIAT0 BIUNDÀO - Ollulea 
medlco-clrurglca e especial monto mo-
léstias dos orgams ueiUto-urlnarioi, 
}tlU e suphilis. Consulta.) da 1 i i 3, 
lua da Hôa-VIsta, 41. Residencla, lar-
.to da Liberdade, 33. Telephona u. I0J. 

PR. RIBIAO MEIRA—Clinica meilc.il 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Bar,to 
dc Limeira n. 61. Consultorio—S. Bea-
1o, 46, da I ás t horas. Telepbone, 
49. 

DR. MELLO BARRETO - OcutlSTA 
—Membro da Sociedade Optlialn olo-
glea Mexicana-e da Sociedade Fran-
reza de Ophtatmologia. — Residencla-
Avenida llangel Pestana, 98. Consulto: 
jlo: Rua Diielta, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
•pendor—(Cirurgia em geral e motas-
lias de senhoras). Residencla, rua das 
palmeiras, n. 11. Consultorio, rua da 
S. Bento, ii. M (da 1 to 1 iij). Tele-
jdicne, lt>lt>. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MSOt 
to PARTF.IRO. Especialista em moléstia-
«te senhoras.—Residencla: rua de Saa 
lo Anlenlo, 88.— Consultório (proviso-
iio), Ka II,«ma residencla. Telepliouj, 
1.070. 

DH. SÉRGIO ME1RA—Medico—Espe-
cialidade^ moléstias do coração, pul-
iníies e de crianças, atteude a cha-
mados em tua lesidencia, i rua Bri-
gadeiro Toliias, 92. Consultorio, ru» 
16 de Novemliro, 18, de 1 to 3 

- Ç f ^ e » a SMO DO AMARAL—Da F,i 
«u Idade de Medicina de Parts. Ctlntea 
medica, com espeelalldade-SysMUi « 
mokHias ia pelle. Consultorio: roa 
de Slo Bento, 48, de 1 i* 3 horas. 
Hesldencia: roa D. VlrldlaiMk *7. Ta-
Jrplinw, 280. 

Dll. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clnugla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: nia do 8. Bento, IX Re-
sidencla: rua I piranga, n. 8. 

Ma. a Mim. MeuiARB.da Escola 4» 
Massagem de Parls-CallWa elratadef 
de unhas. Escrtptorlo, rua de S. Ben-
to, 21 ; residencla. 
Ia, 121. 

Aveuidu Pnulis-

PAUTEI R A 
MME. OSWAI.D—Ex-professora cm 

França. Parleira nos hospllues «le 
Lorient, llorlicforle llennes. Approva-
da plenamente em exames na Escola 
de Pharmarla de S. Paulo. Recebo 
pensionistas pora parlo e ehamndos a 
qualquer hora.-Rua Tymblras, 03-B, 
perto du Praça da Republica. Slo 
Paulo. 

DR. I.EOPOLDINO M. MEIRA DF. 
AMiltAilE—Escrlplorlo, rua S. Ben-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. I . lio-
sidencla: largo Coraçüo de Jesus, 
11. 17. 

D R . J O l O K S H B E S J Ú N I O R 
Advogado— Hl'A I>B s. UKNTO, X. 13. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.-
Escriptorio: largo do Thesnuro, n. I 
(sobrado). Residencla: rua D. Verl-
dlana, 34. Consultas: das 10 to 1 ho-
ras da tarde. 

O S A S V O O i D O I An t o n i o Ri-
beira doa Mantos, Es tavam de Al-
meida, Gabr ie l R i be i ro dos • an-
tes, t êm k m escrlptorlo A mesma 
rua B. Bento , n . 57 (sobrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e RAPilAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, 11. 27— Residencla, rua da Oe-
mial Jardim, 23. 

DRS. RAPilAEL A. SAMPAIO VIDAt» 
e JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Eserlptorto^ 
ma S. Bento, 43 (altos da caaa Lo-
pton). . 

CAHA B E V 1 L A C Q U A - Pia-
nof , mus icas o ins t rumentos . 

PIANOS DE ALUOTJF.L, do3 iilO-
lhore» nuetores, n 20», 25S o '.108. 

PIANOS Ü8ADO8. Ato 31 do de-
zembro, l i qu idamos p ianos ija-
rnntidos, desdo 700S a 1:100$. 

ROBNICII, o me lhor c ma is re-
s iden te do todog ou pianos. 

S . Bev iUcqna * C. 
Rua d o 8. Bento, 14-A—S. Pau l o 

C O A L H A D A , prepara-se com 
o Fe rmen t o Bú l ga ro d o Insti-
tuto Pas tcu r . Únicos depositá-
rios— Uurutl iC- C. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 3 
do Ass is—o me lhor medicaincu 
lo para tosses das creanças. 

L A D R J L I I O S E M O S A I C O S 
cm cimcnto, hydrnu l i co c pó do 
pedra compr im ido . Completa fa-
bricação dc todas as qual idades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Aven ida Rangel Pestana, n. 
142. Telcphonc, n. 1.037—O pro-
prietário, Francisco Nuiaruber-
to. 

LA S A I S O N — O f f i c i n a do cos 
t inas dc pr ime i ra ordeui , para 
senhoras. R u a de S. Bento, 14— 
H c n i i q u o Bambcrg . 

D R O C A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to gort imento do droças , 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceut icas o perfuma-
rias po r atncado e a varejo. J . 
A inarante & C .—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
DF .BAL . Agent8 geral cm São 
Pau lo , R u b e m Gu imarães . Accei-
tom-so ped idos do interior. Rua 
16 de Novembro , C-B. 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas geographla e malhematica ele-
mentar. Caixa F . Telcphoue, 029— 
S. Paulo. 

Q e n t i a t a a 

O c i ru rg i ão dent is ta A. Castetto 
fxs qualquer trabalho dos mais aperM-
toados e modernos da sua proOsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ae-
cella pagamento em prestações, prt-
riumeute contratadas.— üabluctfl • ra> 
tidcncia, IUU S. Bento, n. 18. 

O DENTISTA PACIANO RAMALII0 
—executa todos os traliaihos dos mais 
modernos de sua prolissJo com per-
reiçito, garantindo a duraç.lo de tolo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acceila pagamentos em prestaç Jei, 
previamente contractados. 

Consultorio c residência, íi rua S. 
Bento, 11. 31. 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron. 
ihitcs etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatã, de ASSM 

NA CASA B A R U E L , é q ue se 
encontra a legit ima Arjua da 
bcl/ata, especifico contra as es-
p inhas o manchas d o rosto. 

T r a d n c l o r j u r a m e n t a d o 

E . H O L L E N D E R 

ltca Senador Feijú, 27. Tei.UGI. 

Trusft Villela 
Grande rertiicção nos preços 

CASA PUlNCIfAI. 

2 4 A — R U A D I R E I T A — 24-A 

C/M PELA MA S. PAULO 

ADMIREM : 

Legítimos Ilorsallnos a 13)000 
• Pitts a 14)000 

Christys.. a t:,)o00 
Chapéos naclonacs.. a 8)000 

Grande liquldac.no de chapéos dc pa-
lha, desde 500 reis a 3)000. 
Vir para crèr— Preços de cambio a 1G 

JLm e l l o e i r o as 

FURTADO ÓE MENDONÇA—Agencia 
Lsaco DA MisKiuc.onniA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de SSo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CHIRLO—Agencia, rua 
Josi! Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Ilua Santa 
Thcreza, 20-C. 

OUIltINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto, 33. 

INDICADOH C0UMERG1ÂL 
M a n n e l S a l l e s 

Gitarda-Ucros 
ni'A SANTA TUFRF.ZA, N. C, SOOIIADO 

N A C A S A B A R U E L é quo se 
encontra o Fe rmen t o Bú l ga ro , 
preparado n o Ins t i t u to Pas tcur 
do S . Pau lo . 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to so r t imen to de r o u p a s para 
men inos e men inas , capotes, 
cavours o paletots do f r i o pa ra 
men i nos e meninas . Preços re-
duz idos , p o r mo t i vo d a alta do 
cambio . R u a Direita, 8-A. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E . 
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, S9. Caixa do Correio^ 77. 
J ú l i o An tunes do Abreu . 

CASA BAPT I f lTA—Depos i t o 
cm grosso do r o u p a s pa ra me-
n inos e meninas . I m p o r t a ç ã o de 
fazendaa e a rmar i nho . Vendas 
por atacado. Rua Dire i ta , 12— 
S. Pau lo . Telephone, 1.157 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A » 
—A ma is opulenta e poderosa 
sociedade de seguros m u t u o s so-
bre a vida na Amer ica d o Su l— 
Sédo soc ia l : Belém d o Pa r á . Fi-
llaes: R i o de Jane i ro e L isboa — 
Succnraaes em todos os Estados 
da União , prov ínc ias de Portu-
gal e nas I l h a s da Made i ra e 
aos Açores. Inspector in c agencia 
geral em S. Paulo , rua 15 de 
Novembro , travessa d o Com-
incrcio, 1 ; caixa postal . 191 — 
Antonio de Freitas Pimentet 
Coromenho, inspector gera l . 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
Bolicão Universal, casa especial 
de ar t igos dentários, n ão tomo a 
concorrência das suas congeno-
res, p o r quan t o ú a p r ime i ra nes-
te genero cm todo o Brasi l . , 

Man t ém deposito3 naa princl-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R i be i r ão Preto 
e Franca , o em Uberaba, no Es-
tado do Minas . 

I m p o r t a ç ã o directa dna prin-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York , Ph i lade lph ia , Lon-
dres, Paris , Put t l igen e Elber-
f c l d .—Janua r i o Loure i ro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodr igues P i n h o & C., ó o mais 
agradave l o ç enu i no v i nho do 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o Conimer-
cio, 30—Casa impor tadora . De-
posito da agua minera l de S. 
Pcl legr ino, ant iart l ir i t ica o anti-
catarrhal , d igest iva , aut iur ica o 
opt i ina para mesa 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra n caspa e quéda do cabello, 
ó a Casa Baruel q uem vende o 
leg i t imo, recebido d irectamento 
de Pe rnambuco . 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Ziuckhaua Se C. c ommnn i c am á 

pr a ç a • a quem in teressar que 

desta da ta em daante, de ixam da 

ser sons representantes a procti 

radorea o s srs. 

E. Kalkulil o Otto Malheis 
a po r isao revogados todos os po 

derea das procnraçSea dados a ca 

da u m dos mesmos outorgados. 

R i o do J ans l r o , 3 da abr i l ds 

1905. 

A ' p r a ç a 

Commnn ioamos aos nossos ami-
gos e fregueses que nesta data 
deixou ds ser nosso empregado 
o sr. Anss lo Asambu j a . 

S . P a n l o , 1 de abr i l de 1905 . 

S U F R A T ft C O M P 

A* p r a ç a 

O H a b a i x o a a s i ( | i i a d « n 

e i t l a l i s l a i i d e s c u i a p a p e -

l a r i a o t v p o g r a p l i i a ú s r u -

n a D i r e i t a , 1 4 , o V i n t e s 

C i n c o d o M a r ç e , «SO , p a r -

t i c i p a m a o s s e u s a m i r | o s 

0 f r e g u c / e a q u e n ã o t t m 

f i l i a c a o b e m a s s i m n a i l a 

t í m d c c a n u a u a c o m <|au l ' 

i . n e r o u t r a c a s a e n l a b e * 

l e c i d a n e s t a p r a ç a c o m o 

n i e v n i e r a m o d e n a c | o c i o . 

S . P a u l o , 3 d » a b r i l d e 

1 9 0 5 . 

D U P P A T & C O M P » 

B e o ç ã L o l i v r e 

Fermento Búlgaro 
COALHADA 

Segundo as ohservaçries seientineas 
de MetclinlKolT, é a coalhada o meio 
mats seguro de sc obter a velhice vi-
gorosa. 

Deaute deite facto, o Iniliinlo Pai 
lenr ile S. Paulo resolveu fabricar, no 
.«eu laboratorlo, o Fermento Bnhiiiro, 
coin a cultura obtida peto proresaor 
Massol, de f',enel>ra. 

ü fermento esti acondiclonado em 
ampolias, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada as-im preparada 
ser reproduzida atú í> vezes. 

Deposita rto«p. 
BASI-RL A CO* 

5 1 ' w » , • i —'i 111 — •• 11 1 ™ i 'u1.vu"1 " - • •• ; • ————-—• 1 11 I 

FKXJA 11 DE JUNHO N, Q 
• r j 

Aberto todos os dias—As manhãs, das 8 ás 10 (senhoras e crianças)—is 
, tardes, de ! 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 

Í E 3 I V T R A D A , 1 9 0 0 0 

quinias e sabbados— MATINÊ ES para todos, das 8 ás 10 
Santos 

Tara atllvlo da humanUlade, segui-
ram honlem i30-3-'.K):>i trinta vidros 
da |irodigiosa Injecr/lo de Memles, que, 
sem dòres c sem liianeliar a roupa, 
cura a j »onorrliilas novas nu velhas. 
Deposito em Santos, -na Pliarinacia 
ColomlH)., e em S. Paulo, cm casa 
de Lebre, 1'llbo A C. 

liojc, no laboratorlo de l.ulz Car-
los, llcarain promplos l',0 vidros, para 
satisfazer ii procura que cresce dia 
para dia, como do lofalllrel Antirlieu-
malico Paulistano c do nleo calman-
te, para as d/ire* de barriga e dos ou-
Mdos das criança?. 

/ | Salve' 7 dl abrild« 1905 
Ao desperlar da aurora de lioje, 

colhe nuils unia llor no jardim de 
sua preciosa evtsteneia a senliorita 

Ger t r udes de S o u s a Fer re i r a 

C. A. 

Prisões ds 
ventre periinazes 

A 's pesaôaH que sof f iem de 
p r i s ã o dc ventre perttaax, aeon-
Hclhamos tomar < a r v ão dc IJcl-
loc. 

Nem sempro a «en to sc púi lc 
p u r ^ u r ; demais , (lepois ilc u m 
purgan te , tem-so p r i s ão do ven-
tre, o ó sempro n mesma 
cousa. 

Gmquar . t o que, com o Car-
v ã o do ücl loc, que n ão 6 um 
purgan te , tem-se cxccllcntcs di-
gestões c vai-se n retrctc do 
u m m o d o regu lar . 

O uso do Ca rvão dc 1'clloc, 
na Uóso de 2 a :J colliércs, d a » 
do sopa, depois dc cada refei-
ção, basta para fazer cessar se-
guramen te , cm poucos dias, as 
ma is pert inazes pr isões de ven-
tro e as mais rebeldes a qual-
que r o u l i o remédio . 

P o r isso, n Academia do Me-
dic ina do Pa r i s tove a peito ap-
prova r cato medicamento , pa ra 
rccommendal-o aos doentes. 

E ' u m a recompensa muitissi-
ino rara. 

D I L U E - S f l O P O ' n u m copo 
dc agua e I1EUE-HE. A cõr pre-
ta d o carvão iiarece pouco attra-
licnto á pr ime i ra vez que sc to-
ma; mas a gente sc acostnma 
a cila depressa o n ão <|ucr mais 
n e n h u m ou t ro remedio . 

A ' venda cm todas as pliar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Par is . 

P . S.— Póde-sc subs^i tn ir o 
Ca rv ão do Bclloc pelas pasti-
lhas de l lc l loc—a mesma com-
posição, a mosma v i r t ude para 
cu ra r—2 ou :t pasti lhas, depois 
de cada refeição. 

Oi remadios especificou de 
Souia Soares 

(BM ril.l l.AS 8ACCHAHINAS) 
ileeominendo estes remédios do sr 

SOI SA SOAItlíS, quo eoiistllueni uma 
medielna sem rival para o povo, pela 
sua inoirentiidade, grande ctlicar.la e 
facilidade lio seu uso, estilo ao alean-
ce de todos, c s.to os mais economi-
c«s possíveis, pois, com menos de l í 
níls de niediruniciilos, p'ide-so curar 
rimito liem uma momtia, eulo trata-
inruto, por outro melo, custaria tal-
vez oantena i de m i l r i l i 1 

CREQ30TAL OflANULAOQ 
de 

Granado S- C, 
Medicamento muito recooimeu. 

dado nas bronchites chroni-
cai , tosaoi rebeldes, fra-
queza pu lmonar , tubercnlo-
•e e outras affcc^Oca das vias 
respiratórias. 

A' venda em toda> ns bons 
pharmacias e drogarias, (i) 

Gottas salvadoras 
lllm. sr. dr. Van der Laan. 

SuUdaiões. 

Tenho "rande satlsfaeüo em com-
munlcar-vos que, estando minha es-
posa no ulllmo mez de gravidez, re-
solveu tomar as gaitas sakadoras dc 
vosso preparo, tendo tido com mui-
ta felicidade c quasi sem dAres um 
menino, cuja felicidade só altrihuo a 
1.1o util e milagroso preparado. 

Podendo fazer desta o uso que cn-
leuder, suh.scrcvo-mc dc vmce. 

Adm. criado e obrigado. 

DKUF.TMO OUVEIIIA. 

P. Diauea, 10 dc agosto dc 1903. 

A' VKXDANA CASA BA ill KL 

Denominam-se : Kebrillna, Nervo 
lia, Kpidermtna, ttespirina, ICslomi-
ri.ina, Inlesllninn, i rinarlna, i leriri-
im, Dorldina, Inflainmiaa, Uepurldlna 
e Korlilielua. 

ICsta uomenelnliira, adoptada pelo 
auetor, evita os enganos na applica-
eSo dos medicamentos e facilita mui-
to o Iratnmento • das moléstias, pois 
n lo sc precisa ser medico para saber 
que : 
1 Pobr i l i na , r o remedio para as 
febres em geral; 

ZTeriroaina. para alTcceões nervo-
sas. moraes e mentaes; 

Epidormi i ia . para as inoleslias da 
epiderine ou pcllc: 

Besp i r ina , pura ns moléstias do> 
ornmns respiratórios; 

Eatoinacl i ina , para ns moléstias 
do estômago c paladar: 

I u tea t i n l ua , para as inoleslias dos 
Intestinos: 

Ur i na r l na , para ns moléstias das 
urinas e orgams uriuarios; 

Uterii-ina, para as mole-lias do 
utero e outros orgams da •iiulher; 

Dor id ina , para as dàres; 
Tuflammii a para as inllariima-

eóes e congestões; 
De .u i íd ina , para a impureza do 

sangue, alfecenes eserofulosas e sy-
phifitleas e siíns conseqüências: 

Fort i f ic ina. para a fraqueza f 
spns cousequenciiis. 

Além disso, esses esperifleos de 
Sot sa SOAHES »,io medicamentos 
eornhinados de tiarinonta com as mo-
le.tias originadas pelo eliin.i do Ilra-
íll c eostunie- da sua populai fio, fio 
dliVerentes dos habitautes dc outros 
paizes, c i; por isso que se tornam 
ainda mais eflicazes na cura das en-
fermidades. 

Preparados dc fôrma a conserva-
rem-se por muitos mino-, em perfeito 
estado, estes espeeiiicos e-,irio sempre 
proniptos a serem usados na on-a-
Jjiao da doença, a qualquer liora do 
Klia, ou da noite.—A sua venda esta 
legaiisada perante a Direelòria Geral 
dc Saúde Publica do Ilrasil. 

Depo-ilarlos cm S. Pnu o : 
t.ebie, limito A Mello, rua ijuinzc 

dc Novemliro, 1. 
narnrl A (.' , rua M. Deoduro, 2. 
J. Amarante AC. , rua M. 1'iorlano. 

V a n t a g e m a u p o r i s r e s 

En abaixo assigntido, doutor em 
medicina pela faculdade do Itío de 
Janeiro, medico efferllvo dos liospl-
taes de S. Francisco de Paula e S. 
Traneiseo da Penitencia etc. 

Allesto que tenho empregado na 
minlia cilniea, quer hospitalar, quer 
particular, a ICmuhlto Abreu Sobi inii(-, 
c que tcnlio tido vantagens superio-
res ás dos preparados siniiiares es-
trangeiros. 

O referido é verdade, o que affir-
ftio sob fó do meu grau. 

Hio de Janeiro, de selembro ile 
131)9.—Dn. ANTO.VIO JOSI: IIKCV^TUO. 

CDocumcnto reconhecido pelo la-
helllSo Ibrahim Carneiro da Cruz 
jHachado.) 

I n f l u e n i a 

Cura-se em 3 a 4 d>as, com as Pí-
lulas contra a constipação, do ilr. 
f.uiz Pereira Barrelto, e preparadas 
pelo pliarmareutleo A', de Macedo Soa-
ren. Eiieontram-se unicamente na 
IMIANMAFTA AUROUA, rua Aurora, •'»S. 

Companhia de Loterias Nacionaes dos Estados 
LOTERIA ESPERANÇA 

Creada pela Lei S2õ, de 11 de dezembro dc lHDti 

Capi ta l , I . 5 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracções d lar ia» com prêmios integraes do 

r > 0 : 0 0 0 $ p o r í t $ r s . - 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 f . O Ü r a . 

t r > : O U O $ p o r t $ Í O O vm. 

LOTERIAS EXTRAOIWIXAMAS: 
K m í d e a b r i l , 5 0 : 0 0 0 $ i n t . - q r a e » p o r : t $ 0 0 0 

t n i ã ' » d c a b r i l , 5 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a c â p o r U $ 0 0 0 
PAGAMENTO ESI O IRO 

l o t e r i u p n r a o 8 J o J o J o , c m 7 «Io í u i i l i o , 

200.000 1 ' r a n e u a , o u r o , p o r O f r a n c o » » ; m e i o s , 

3 I r a n e a g ; s e x t o s , 1 I r a n e » . 

A s e x t r a e ç u e s d e s t a s l o t e r l a x s i t o f i > . ca l i-

s a d a s p e l a s a u c t e r i d a i l c s n o m e a d a s p e l o g o -

v e r n o d o K s l a d o . 

C o t a l o t e r i a t e m f o r t e r n i i ç f t o d e p o s i t a d a 

n o T l i e s o u p o d o E s t a d o e c m c o n t a c o r r e n t e á 

o r d e m e i n v á r i o s e s t a b e l e c i m a n t o s d e c r e i l i ( e ( 

q u a n t i a m a i s q u e s u H Y i c i e u t e p u r a p r o n i p l o e 

i m m e d i a t o p a g a m e n t o d e t o d o s o s s o i m p r ê -

m i o s . 

A c e a i t a m - a e a g e n t e s e m I o d a * a s l o c a l i d a -

d e * d o I l r a s i l . 

O s b i l h a l e s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a s S o e n -

c o n t r a d o s A v e n d a e m t » d o a on I C s t a d o s d a 

U n i ã o A t t e n d e - s e a C|iial<|i ier p e d i d o d e M -

l l i e t e « t ( | a e d e v e s e r d i r i g i d a A C o i n p . \ a c i o n a l 

L o t e r i a s d o s E s t a d o s , M U , r u a d a C a r m o — l t i o , 

C a i x a ( 1 . 0 Õ 2 — T e l e g , « L o l e s t ; t d * s » . 

A Nutrição 
> 

Defeituosa do 
Systema Nervoso 

Ê a causa directa d a d e b i l i d a d e n e r v o s a , d o r e s d e c a b e ç a , dyspepsiat , 

e p i l e p s i a , h y s t e r i a , n e v r a l ^ í a , de c u j a s d o e n ç a s s o f f r e m m i l h a r e s d r 

p e s s o a s . Q u a n d o o s angue l e t o r n a c í a r o , a g u a d o e c a r r e g a d o de 
i m p u r e z a s , o s n e r v o s n ã o p o d e m a s s i m i l a r d e v i d a m e n t e o a l i m e n t o , n e i p 

obter a n u t r i ç ã o c o r r e s p o n d e n t e a o m e s m o . 

M a s se e x i s t e m m i l pessoas sujeitas a doenças n e r v o s a s , r e s u l t a n t e s 

d a f a l t a d e n u t r i ç ã o d e v i d a , t a m b é m h a m i l pessoa", q u e se t ê m c u r a d o 

c o m o u s o d e u m r e m e d i o p r e p a r a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a q u e o p e r e c o n 

t o n i c o e n u t r i ç ã o a o n e r v o s . O m e l h o r r e m e d i o d ' e s t a c l a s s e s ã o a s . 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams para 
Pessoas PallMas. 

A s t n n u m e r a s c u r a s c o m e í í a s e f f e c t u a d a s c h a m a r ã o c o m c e r t e z a X 

a t t enção d a s pessoas q u e r a c i o c i n a m , d e a m b o s o-, s e x o s , e q u e p a d & e n * 

de s e m e l h a n t e s m a l e s ; i n d u z i r ã o essas p e s s o a s a p r o v a r d o r e m e d i o c o n s 

a s e g u r a n ç a de q u e e l l e i m e r e c e d o r . 

Le ia-se a e x p e r í e n c i a d o inte l l igente commerc ian te b r a z i L l j o , S n f ? 

J o s é d a S i l v a C a x i t o , que escreve d e S . R o m á c T , E s t a d o de u v l . t w * 

B r a z i i , o s e g u i n t e < 

" Em Abril ile 1901, depois de nma viasrem em quo apanilei chuvas torrêna 
ciáofi, apiMiivccu-me uma ceva fronxidin nos uervnH iImh i>eriiaã ebraços, devida 
grande uuniidadü quo apuniiei, wudo essa fronxidão ace.ompaiiliada do iucha^ão" 
o iusourtlbil idade que ile diu para dia auirmeiitava cousideravi-Imeute. Aborrecida 
com osto estado de coisas, «• ren ! , j i estofado os remeilios -quo se emj>regam aí 
Iiriueipio, sem obter resultado, fui ii cidade visinha do íi. Francisco, e all i con» 
sabei uui medico que me examinou com toda atrencão, dando-me os seus prepa-
rados, o affirmando-nie ser de ponr-a monta o meu padeciiueutg.V Tomei o i 
remedii» o em lo«ar de melhorai-, pei.trava ceda v z mais. 

" quasi sem poder andar, mas devido á insistoin-ia da minha familia, TUl a 
Januário, nue dista d ' arjui 1 Sí > !;ilometros; ohi doismedieos muito hábeis li/eramj 
um novo exame, e sondo de opinião que o meu iueomnnKlocm jwlynevrites derain,-' 
mo meilioamentofl, porén. u doença zomliando da sgiencia, continuava uo seq( 
curso, ntó qno api>areceram vômitos incessantes. 

" X ào ora possivel eu andar sem auxi l io do moletas o uma pessoa quo me 
gnrasae; u&o podia montar n(-avalio f-<-ni auxi l io. N ' c - l o estado f u i aconselhado! 
por diversos amigos pora ir ao ai-rninl do Capão Redondo, d istante 72 kilometros,^ 
aHmda obter num mudança de ur, o ver ea ossim melhorava ; f u i , o domorel-mer 
ahi a l g u m tempo; voltei no mesmo estado e, desenganado da v ida sujeitei-me aV 
tratanifuto do uui liabil charlatão quo apenas conseguiu parar os vomitos, e cornai 
pareciam extiuctog os meios do podor curar-me, aconselhou que experimentasse a í 
Pilnlas Rosados do Dr. W i l l i a m s ; Receitei o conselho e depois de haver tomador, 
trez. frascos sauti gi'ando melhora. Contlnm-l a t o m a l - a s o quamlo cheguei no non<> 
frasco achei-me oompletamento curado; f u i mais adianto cacnhed com doze f rascos . 

'Ho je , graças ás maravilhosas Pilulas Rosadas do Dr. Wi l l iams gozo do vigo-
rosa saúde. Eis pois mais utn prodigioso milagre operado na miul ia pessoa |x>r 
intennedio d' essas iioderona* pílulas, o mu i to ma alegro um poder reco iuueudak 
os a outras pessoas." 

(Aasiguado) JOSÉ D E S I L V A CAX ITO . 

A s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s c o n t é m e m f ô r m a c o n d e n s a d a ' 

ò s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a d a r n o v a v i d a e r i q u e z a a o s a n g u e c r e s t a - j 

belecer os nervos. S ã o e s p e c i f i c o í n f a l l i v e l p a r a a s e n f e r m i d a d e s c o m o a 

a t a x í a locomotr íz , p a r a l y s i a p a r c i a l , d a n ç a d e S . G u i d o , s c i a l í c a , nevra lg i a^ 

r h e u m a t i s m o , dores d e c a b e ç a n e r v o s a s , p a l p i t a ç ã o d o c o r a ç ã o , índiges-

t ã o e d y s p e p s i a , a n e m i a e p a l l i d e z , f r i a l d a d e n a s m ã o s e n o s p é s , í r r e g u . 

l a r i d a d e s nas funeções m e n s t r u a e s d a s m u l h e r e s , e t o d a a c las se d e d e b i l í * 

d a d e e m a m b o s os s e x o s . 

H a m u i t o p o u c a s pha rmac i as o n d e se n ã o v e n d a m a s P i l u l a f 

R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s ; q u a l q u e r p e s s o a q u e t e n h a d i f f í c u l d a d e e m 

adquir i l-as d e v e d i r í g i r s e á casa D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , d e S c h e n e c . 

t a d y , N . Y . , E s t a d o s U n i d o s , e s e r á i n f o r m a d o d o l o g a r o n d e a s p o d e 

c o m p r a r . A m e s m a c a s a t e m u m a r e p a r t i ç ã o med ica p a r a a t t e r . d e t 

g r a t u i t a m e n t e á s c o n s u l t a s d o s p a c i e n t e s o n d e q u e r que e l les se e n c o n t r e m » 

O s p a c o t ó g e n u í n o s p a r e c e m - s e s e m p r e c o m este . -? I m p f e s s ã o " e o a í 

t i n t a e n c a r n a d a c m p a p e l cor d ; rosa. • RAIiL, HB, la, 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

E 

B r e n n o S i l v e i r a 

Tem o seu escriptorlo de advocacia i 
Hl'A DE S. BF.NT0, 13 

Aeceilain causas eiveis, commer-
ciaes e rrlminaes nesta c nas conmr-
eas do interior do J.sUdo e uo sul de 
Minas. 

Er . João Mendes J ú n i o r 

advogado 

PC A DP. SÃO BRVTO, 13. 

1 ALI.ü.vr.LA Dli JOSK TnOJIAZ LLSXrtl-O 
ALVES 

O donlor )osé Maria Bourroul, juiz 
dc Direito da J* v^ra r«mmen-lal da 
cajiital de S. Paulo, faro salier aos 
que o presente edital virem <j«e, at-
tendendo ao qne me requereu José 
Elias de Assis Pacheco, nesta data e 
a contar quarenta dias antes da data 
de tu de junho de i:*M (protesto do 
Utulo ajuizado), decretei a faltenela 
de José Thomaz de Mello Alves, esta 
betectdo nesta capital com casa de 
eommissfVs de eafe e «ocio da em-
prega tvpographica Jornalística da 

Tribuna Paulista, nomeando syndleos 
M. Villela .V C. li. para sclencia dos 
lulere-sados, mandei expedir o pre-
-ente i|iie será publicado e aflixado 
uo logar do cslvlo. S. Paulo, 3 de 
alirll de 1005. Ku, Olvcerlo de San-
1'Anna. escrevente juramentado o es-
crevi. Ku, t raneiseo Carlos de An-
Irade, cicrivílo, o subscrevi —O juiz 
de Direito José Maria B<mrrnnt. 

O dr. Augusto Melrelles Reis, juiz de 
Direito da 1' vara eivei e eomroer-
cial desta comarca dc S. Paulo. 
Fuço saber aos que o presente edi-

tal virem quo o porteiro dos andi-
torios Joio Ferreira de Oliveira liarna 
lia do trazer a publico pregSo de 
venda c nrremataçao a quem mais 
der e maior l.uiço oITerecer, no dia 7 
dc abril proximo futuro, ao meio 
dia, á porta do edilieio do Fórum, 4 
rua do Quartel n. 23, o Ininiovel se-
guinte, penliorado a d. I.eonor Frei-
re Gomes e seus lillios para paga-
mento do executivo hvpoUípcario que 
lhe move Jo.lo Soares de Oliveira e 
outro, o salier : Um prédio de sobra-
do, sob n. IS*, outr ora ns. 6-3 D 18, 
sito á rua de Santo Amaro, fregue-
zia e districto da Consolarão, desta 
Capital, tendo nos baixos duas por-
tas e 5 janellas, portlto e gradil de 
ferro ao lado, nos altos 7 janellas, 
sendo 3 com saccadas, no pavimento 
terreo, 10 commodos forrados e assoa-
lhados c porüo correspondente, e no» 

altos 10 com modos 
terceiro andar com 

um sol lo no 
dous roímnodos 

grandes, no quintal, como dependên-
cia, utn prande puxado coberto do 
telhas nacionaes, uni teíheiro de zin-
co e tanque, medindo a casa e seu 
respectivo terreno i(i m . 70 e. de 
frente por 90 m. da íiente ao fiuidc>. 
sendo sua largura ato ;U m „ de 2<> 
m. 70 e., e d abi até ao fundo de 137 
m. ate encontrar a rua laçarei^-, 
onde mede 1U m. M c , fazendo dm 
outro lado um rauto com terreno fles 
José Itogerlo, onde mede fl m., sendo 
lodo o terreno plaulado de arvores 
fructiíeras e charara. conlinando casa 
e terreno, de um lado, com proprie-
dade de Aurellno Pires de Campos, 
dc outra parte, rom propriedade 
dos executados e parle com Jos<̂  
Hogerio, pelos lundos com ama 
rua sem nome, onde tem dou» po:-
lúes, rua Jacarcliy, ali- encontrar rasa 
do dr. Jo3o Monteiro Filho, segue la-
zendo fundos com prédios da rua de 
Santo Amaro ate encontrar o sobts-
do liescripto, la/eudo todo o terreno 
a forma oclo^ona, avaliados casa, ter-
reno e suas dependências pel» quan-
tia de 35:01*1». E, para que ebegne ao 
conhecimento de todos, mandei ex-
pedir o presente edital, que será afs 
lixado e publicado ua forma 0a lel< 
Süo Paulo, 17 de março dc 1005. Ku, 
Cllmaco César d'- Oliveira. eseriv,10| 
o escrevi— Angusto Mar elles lieis. 

10, « abril. S—I 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
A G E N T E ( Í H i A L NO E S T A D O U SÂO P A I L O : 

HOJE—12:000$000 
S . P a u l o , r a a 1-34«\o\fni t )ro , f i-B. C a i x a p w t a l , ( > 1 7 
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IMA — OfTerere-se, com leite de 20 
dias. Iliia Gllcerlo, 126. 

4HA—OÍTerece-se uma com lelle fres 
co, para ornamentar em sua pró-

pria casa. Vllla Prudente. 

rk—Olíerere-se uina com leite de 
I mez pura amamcntar cm sua 

própria casa. Ilua S. Jolto, 29. 

AI.OTK.rJA ESPERANÇA è a unlca 
em que xale a pena jogar-se. Tem 

es memores prêmios e A a que mais 
fortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa u. 1052, Rio dc Janeiro. 

ILliGAM-SE quartos, liem mobilin-
i l dos e com jancllas na rua, com l 
ou 2 camas, para moços solteiros ou 
casal sem Iillios, com pensão, para 
1008 até 150$ por rner; com banho e 
luz eleetrlca. Trata-se à rua José Bo-
nifácio, n. 22. (Restaurante). 

Ba n d o l i n s leitio napolitano, a «o$. 
cot e 60», C m * Bevilacqua. Rua 

S. Bento, li-A. Biscoitos 
de Leal, Sanlos A C., os únicos 
daelonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 
tinidos da America). Eguaes aos ex-
tra ligeiros e 5 °|„ mais baratos. Ven-
dem-se em Iodas as confeitarias e ar-
mazéns. f t V f T A A P E N A S D B S TOS-
t T Õ E S nm annnaeio, da oinoo li-
nhas , neeta eecf to. 

t<OQUELUCHE, bronchltes, asthma e 
v tosse em geral curam-se com o uso 
ao Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmaclas e drogarias. 

COMPREM,SS 
Sul, de Leal, Santos & C.. os 

únicos naelonaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em Iodas as confeitarias e arma-
zéns. DE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a unlca que annuneta 
os nomes das pessôas que receliem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a c s p a r a Ca s amen-
tos n a L a B a i s o n , r u a 

4 e SSo Ben t o , 1 4 . 

EU S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios têm vendido é a Esperan-

ça jmue -tem .os melhore» planos. Qal-
x a, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, S chaves a réis 
38|000, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Sento, 14-A. 

FLAUTINS de ébano, !> chaves a réls 

r 23(000, Caaa Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

Í R I S ( ' a s a de modas em chapéos 
•UIRpara senhoras e crianças. Mme. 
3. de Araújo, modlsta em chapéos. 
Hlstrlhuc gratuitamente os Coupons 
Cooperativos. Rua Marechal Deodoro, Cooperatin 
n. 7-A. 

Lu t o—ap romp t a-se com 
t oda b r e v i d a d e n a L a 

S a l s o n , r u a S . B e n t o , 1 

IOTERIA ESPERANÇA —E ' a Uillca 
'em que vale a peus 

1052, Rio dc Janeiro. 
Liem que vale a peuã jogar-se. Caixa, 

La S a i s o n — O f f l c l n a d e 

p r i m e i r a ordena p a r a 
v e s t i d o s do s e n l i a r a s e 
m e n i n a s , r u a de S . Ben-
to , 1 4 . 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
" i naes e cxtrangelras, Caaa Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

AFFERECKM-SE duas moças, portu-
"guezas, uma para pagem de crian-
ça e outra para qualquer serviço do 
mestiço; rua Joio Jaclnlho, 10, perto 
da rua S. Caetano. 

»FFERECE-SE um moço, com carta 
dc rochelro, para camarada de qual-

quer casa no commerclo, dá referen-
cias de sua conducta; rua da Con"or-
dla , 13, Braz. 

OrEKRECE-SE l>0a cozinheira brasi-
leira e para serviços leves, com pra-

llca; irata-se á rua S. Domingos. 13. 

OFFERECE-SE uma cozinheira, ou 
criada, para rasa de família; trala-

se na rua S. Caetano, 194. 

FFERECE-SE um moço, brasileiro, 
'actlvo, sabe lér e escrever, para 

qualquer trabalho, optlmas referen-
cias; rua do Seminário, 33, loja; para 
aqui ou interior. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar, lavar, engominar ou passar 

roupa a ferro, cm sua casa ou fúra; 
rua Mamoré, 42. 

OFFERECE-SE um moço porluguez, 
com pratlea de jardim e chacara, 

d l liôas referencias, ao largo da Me-
mória, 11. 0. 

rFEREClí-SE um menino de 13 
annos para casa de negocio, salie 

falar allemlo. Alameda dos llamliús, 
31. 

«FFFERECE-SE uma menina porlu-
gueza, de 12 annos, para pagem 

de creança ; Irata-se ua rua Lopes 
de Oliveira, n. 82. Barra Funda. 

OFFERECE-SE uin menino de 14 
annos, para casa dc commerclo, 

tendo j i alguma pratica ; rua do Ga-
zometro n. 15. 

OFFERECE-SE perfeita lavadelra e 
eugommadeira para casa dc fa-

mília, á rua conselheiro Neblas, 101. 

IFFERECE-SE uma liôa coslnheira 
' nacional, a rua Rego Frellas, 54. 

OFFERECE-SE uma ama dc leite 

fresco dc um mez para ama-

mentar um meulno ua própria casa. 

Rua Carmo Cintra, n. 16. Bom Re-

tiro. 

AFFEHECE-SE uma mulher alleml 
"com uma criança de dous annos 
para todos os serviços em casa de 
pequena família, dorme fora. Trata-
se á rua Duque de Caxias, 53. 

OFFERECEM-SE unia coslnheira por 
tugueza e um moço de 16 annos, 

sabe lér e esere\er, com pratica de 
botequim e copeiro. Rua Parabyba, 
10, esquina da rua Maria Marcoílna, 
Braz. 

OFFERECEM-SE duas cosinheiras e 
uma lavadelra. Largo Conde de 

Sarzedas, 22-E. 

OFFERECE-SE uma lavadelra e en-
gommadelra alleml, trabalhando em 

sua própria casa, á rua Joio Aulonio 
de Oliveira, 9, Moóca. 

OFFERECE-SE uin moço hahll como 
iKim coclieiro, ou como copeiro; 

tamliem entende do jardim e servi-
ços de rasa; para tratar á rua Santa 
Iphygenla, u. 113. 

OFFERECEM-SE uma coslnheira e 
uma mulher para serviços de rasa 

e costuras, alleml.s, dormindo em sua 
casa, á rua dos Guayanazes, 110. 

)KFKRECE-SK uma coslnheira, a 
rua do Braz, 203. 

OFFERECE-SE um casal porluguez, 
sendo o marido jardlneiro e clia-

careiro e a mulher perfeita cosinhel-
ra. Rua do Theatro, 26-A. 

rFERECE-SE um homem para lodo 
o serviço. Trala-se ua rua Gene-

ral Osorlo, n. 119. 

OFFERECE-SE uma hòa coslnheira 
parA rasa de tratamento. Rua Ma-

jor Uuedlnho, 23. 

T R U S T V i L L E L A 

Atro» tíancut 
tUCüM 

OFFERECE-SE uma bôa coslnheira 
para casa de pequena família. Rua 

Gliccrio, 126. 

.FFERliCE-SE um moço porluguez, 
de 23 annos, para jardlneiro; rua 

da Concelçlo. 116. 

AFFERECE-SE uma moça alleml pa-
V ra lavar casas e vidraças; rua 21 
de Maio. 16 

flFFERECE-SE uma bfla coslnheira 
" brasileira, para casa de família; 
rua de S. Joio, 321-A. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchltes, asthmas e 
tosses cm geral. A' venda em todas 
as pharmaelas e drogarias. 

iS A N N U N C I O S naata aecçSo 
-enatam apanaa HOOO, por traa 
vasas, a t o excedendo d» cia00 li-
nhas. 

FFERECE-SE um bom cosiuheiro 
clilnez, a rua do Yplranga, 47. 

IRECISA-SE de ain melo oflielal de 
barbeiro. Rua S. Caelano, 176. 

PRECISA-SE de uma menina de 12 
a 13 amios para pequenos serviços 

de casa. Rua General Osorio, 7U. 

PRECISA S!: de dous bons sapatei-
ros para trabalhos a ponto, de ho-

mem. Rua Santa Iphygenla, 99. 

rRECISA-SE de uma ajudante de 
costureira c uma aprendiz. Rua 

Bom lletlro, I I . 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1:500». usados des-

de 700», Casa Ber i laoqoa. Rua 
S. Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de um meio odiclal 
marceneiro. Rua Brigadeiro Gal-

vüo, 129. 

P i 
iCISA-SK de um oflielal marce-
neiro. Rua da Caixa d'Agua, u. 13. 

D B E C I B A - S E da u m a emprega-
1 da branca pa ra serviços de 
dentro da casa ds peqnena fa-
mí l i a , trata-as n a r a a d a Con-
solação, 8 a . 

U I I I A O Bteinweg N a c k f o me-
r i í l l i Vo i ho r do mundo, liiilco agen-
te uo Eslado dc S. Paulo, José Luc-
ehesl, rua José Bonifácio. 45-A, que 
tendo recebido um bonito sortimen-
lo, vende-os a preços baratisslmos, 
tanto a dinheiro como em prestações 
do 70» e 100». Troca e atina. Aluga 
planos baratisslmos. 

PIANOS de aluguel a 20», 2">5 o 30» 
i réis, Casa Bevilacqua. Riu S. 
Bento, 14-A. 

DXANO E H A R M O V I U M — Li-
1 ções da o prof. J. BOEMLEII. In-
formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

D E L O J O A B X A FOX 
n RUA D RUA DIREITA, l-A 

O A L A O B E B A R B E I R O Ven 
O de-ae uni bani montado , il rua 
Marecha l Baodoro. P a r a tratar , 
n a mesma rua, n. 4-A. 

rl LET-Wi l l i an Kllgllsh SpeaUIng 
famiíy, nice alry rooins, furnished 

or unfuínlshed, and wllh or wlthout 
board; iocalcd lu a quite strcet Intho 
centreoftown. Inquire al rua do Com-
merclo, 38-1». 

UM ÍIAIIIL calxeiro, falando alle-

mlo c porluguez, procura col-

iocaçlo num Restaurante ou casa dc 

chops nesta capital ou Santos. Pura 

tratar, íi rua Sanla Iphygenla, 117, 

,Corliço). 

OFFERECEM-SE duas moças allemíis 
para todo o serviço de casa. Tra-

la-se ií rua dos Protestantes, 9, so-
brado. 

OFFERECE-SE uma mulher alleinl. 
de mela edade, para arrumar quar-

tos, lavar e passar roupa i\ ferro. 
Rua Santa Thereza, 2. 

iFFKHECK-SK uma criada com pru 
lira de qualquer serviço de casa 

de família, exige bom ordenado. Rua 
Duque de Caxias, 131. 

OFFERECE-SE uma costureira para 
trabalhar em casa de família, co-

sendo sob qualquer llguriiio. Para in-
formações à rua Santa Iphygenla, 23. 

«FFERECE-SE um casal porluguez, 
sem filho, para todo o serviço de 

rasa, á rua da Concordla, 73, Braz. 

OFFERECE-SE uma bôa coslnheira 
nacional, de mela edade, para ca-

sa de família, dorme em casa dos oa-
trões; parque da Vllla Marianna, ri. 1. 

OFFERECE-SE uma Ixia cosinhclra 
brasileira, prestando-.se a mais 

serviços e dormindo em casa dos pa-
Irões; rua Carvalho, n. 32, Barra Fun-
da. 

II I M I L B Ê I B t apenas o quan-
to custa nm annimcio, da einoo 

l inhas, neata eecçâo, por t r t i 
vasas. 

VENDEM-SE caldeiras para fabricar 
cerveja e sublo. Rua Floreuclo de 

Abreu, n. 114. 

VENDEM-SE serras clrcularcs pura 
serraria, usadas, por bom preço. 

Rua Florenclo de Abreu, n. 11». 

VE N D E - S E u m a chacara com 

cento • tanto.! metroa da 

frsnta por cento a c incoenta de 

fundo, r ua calçada, bonde na 

baira do terreno, fas f ranta para 

dana ruas, a casa n ã o presta. 

I s to 6 no distr icto do B r a z Para 

t ratar , n a rua da G lor ia , 97. 
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H O J E , 3 «lo a b r i l 

Auem qulzero* 12 contos de B O l E 
\ é só procurar esla Casa Lolerlca. 

Í?» a quo vai vender, HOJE, o pre-
i mio do 12 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

E» « que vai vender o grande prêmio 
do noo coutos da loteria da Capitai 

Federal, a exlrahlr-se A M A N H A 

f(ASA LOTERIOA—Agencia de todas 
' es loterias—Amando Rodrigues doa 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varefo 
—2, rua do Rosário, J—Caixa, 100— 
Telepbone, I.OM-Knd. lelegrapbl»: 
«Amancloi—8. Paulo. 

PROCUREM na Casa Lolerlca, que e«-
coulrarlo o grande prêmio de Í00 

contos—extracçlo. A M A N H A . 

A celebre Pinela, floresta histórica, 
situada perto de Kaveniin, vai <er 
derribada multo brevemente. 

Os operários italianos das rircuan-
vizíuhanças estlo a morrer de fome, 
e, cousa curiosa, é somente para lhes 

.'.dualidade de 
Ravenna resolveu sacrificar a Pi* 
dar trabalho que a Munir 

nela. 
Numerosas recordações prendem-se 

a essa maravilhosa iloresta, que se 
estende nas margens do Adriático. 
Daulc nelIa se Inspirou, e celebrou-se 
em versos iiiimorlaes. Foi lambem a 
sombra dessas arvores seculares une 
llyron compoz os seus mais lieflus 
cànlos. Mais larde, Garibaldl, perse-
guido pelos soldados austríacos, re-
fugiou-se ncsla Iloresta com sua es-
posa Aunila. 

Innoeenelo lii e Xislo V a prote-
giam oulr'ora, plcdosameule. As exi-
gências, porém, da vida moderna va-
leram mais que o sentimenlallsníodos 
antepassados 

A g e n t e s g e r a e s : M I R A N D A & C . - - B n a S f t o B e n t o , 6 - B 

A P Y G M A U O N 

F a z e n d a s , M o d a s e A r m a r i n h o 

G R A N D E O F F K I X A D E C O S T U R A 

V v e . I d a W e i l e r , F i l s & C 

C A I X A P O S T A I , 2 7 3 — F u n d a d a e m 1 8 8 8 — T B L E P H 0 I E , 2 4 1 

y B a l a o n d r i v e r ^ ^ 

Ultimas novidades cm lis, llauellas, casemlras, fustões, velludoj e pelluclas, sorllmento completo em artigos 
de Inverno para senhoras e criançaB; chiles, loucas de 11, palelols, capas e carrlc.ks, salas dc I I , luva», meias, blu-
sas, boas, bichos e eslolas, rapas de ejichcmlrl para crianças, eamlsetlas de malha de II o crepe de sauté. (irande 
variedade de confecções cm l í dos Pyraueos, sobretudos impermeáveis para homens e senhoras, cobertores de todas 
as dimensões ele., ele., etc. 

Cl iega i la <le <jrnn<lc s o r l i m e n l c d e r o u p a s b r a n c a s p n r a s e n h o r a s o c r i a n ç a * 

Grande augmento >/eral no stock e preços baratissimos 

3 4 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 4 

— ) F X I Ç A M O C A T A L O O O ( 

A i encommendas vindas do interior sfto executadas com o maior cuidado 

ENTRETENIMENTOS 
G o n o u r t o • p r ê m i o 

TORNEIO DE ABRIL 

Problema n. O / 
Charada o d l l h a d a 

a . B. D. 0.) 
0 animal Ir péga. rapaz I... 

,v. OS 
Charada noviaaima 

2—: Iguaria feita dc milha tem, en 
tro nós, noinc de mulher. 

,v. G:I 
Enigma 

T O 
CHALET DO CÀ7ITÜQ 

P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - » 

H O J E 

m ^ 44 

Os diversos listados da Confedera-
ção Australiana esllo grandemente 
endividados, tendo sido os emprésti-
mos appllcados a obras de melhora-
mentos. 

Trata-se agora de consolidar essas 
dividas cm uma só, gerida pelo Par-
lamento federal. 

Procura-se com o novo systema por 
cobro aos empréstimos de ipie os Es-
tados slo Insaciáveis e já na praça de 
Londres dlfllcllmente os australianos 
encontram dinheiro. 

Em egualdata do anno passado, deu 
a centena H2II. 

Resultados de lionlem: 
Iiio S. Paulo 

Centena 2911| Centena 120 
Rezem 91 ( Dezena 20 
Urupo 131| Grupo 6 

CapHf lo Xe(jr<» 

ÁLBUNS PARA POESIAS 
E p e n s a m e n t o s 

com ricas encardenaçôcsc folhas dou-
radas, a 8J, tot c 15}, na Llviarla 
Magalbles, 27, rua do Commerclo. 

AOS SRS . F A Z E N D E I R O S 

Saccos para apanha de cafá> 

Na Companhia Industrial de Slo 
Paulo, vende-se qualquer quantidade, 
fabricados de algodlo trançado supe-
rior. 

Duraçlo extraordinário, para cinco 
safras, pelo que tém sido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Eslado. Saccos para arroz o assu-
car baratisslmos; os mais baratos do 
mercado. 

Becco da Fabrica—rua Florencio de 
Abreu—S. Paulo. 

V. 04 
Charada T iburc iana 

1 — 1 Tudo inais além da planta. 

,V. en 
Charada eni éco 

2— Mexe planta. 

C6RRE8PONDEKCIA8 
0!ISERVaÇ:)1-;S:-0 problema II. 21 

é charada em terno o n lo em quadro, 
como foi publicado; e ò 11. n t i ca ex-
cluído do torneio, por ter sahido er-
rado. 

AVISO;—As soluções que chegarem 
amanhl, depois das 2 horas da larde, 
n lo serio tomadas em conslderaçlo. 

Carlas fechadas, nesta redarçlo, n 

A r Í N i i o l o v i 

CRIAÇÃO DE GALLINHAS 
O B P X N O T O H S , B B A H H A 8 , P 0 U S B , U t l O I V , 

P L Y M 0 U T H , C A T A L A O - P A Ü U I T A 

Sais variadadaa da ya l l i nhaa da raoa, l a f i t l m a • oom op t imo 
valor , belloe typoa. Importados a grande despesas. Ganha r am me-
da lhas da prata • honra n a Bzposlçfto ds A tss . Vendem-se a r a i • 
ovos pa ra chocar, afiançados. 

L E B R E S B E I . O A S , Illhos de anlmaes que ganharam altos prêmios, 
como <Cryslat Pnlaco Cup> ele. Slo mansos, robustos, e crescem grandes 
com carne saborosa. 

. Correspondência : B u da L iherdsds , 3 6 — S. P a u l o — A L B E R T O 
HODGE, Cliacara Alberto, linha santo amaro. 

"Devido ns vantagens naluraes do local e 1 facilidade na crlaçlo, posso 
vender a preros multo modicos. 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

B D A J 0 S Z ' B O M I F A C I f t 2 1 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia ú 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horat, <ls 7 
pratos, bem preparado e variado, por 19500 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e a l i o o r e » f i n a s 

P e n s ã o A l l e m ã 

Internos, 110t e I60SOOO. Externos. 70)000. Dlaria, &KXK) 

L U I Z S P I E S S 

Otr« d l dr. iduarda Prado 
Encontram-se 1 venda neste Morl. 

ptorlo: 

rAST0S da niCTAnuiu uii.ir«a n® 
rrasil, 1 Volume—livro que .acom-
pauliarl, na Historia, a Dlcladura com 
um silvar, de cerlo amortecido, mi t 
perennementrdesagradave! de latejo. 
despedido-contra a victorla do |acoh|. 
nlsmo político e do fauatlsmo positi-
vista.; preço. StOtW. 

ILIUSJO AMERICANA. I VOl.—qile.dl 
dizer de Eça, 6 o mais forle eespleiidldo 
llbelio que se tem construído contr» 
a raça neo-anglo-saxoula, tal como a 
moldaram na America, um sôlonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbara» 
o excesso de demoeracla ulllllarla s, 
a carência ds uma tradição; pre;i. 
tKOOO. v ' 

viagens—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, interessante sabor 
e vigor luminoso; preço, 10)000. 

BANDKIRA RACIONAI.—I VOl.—llVra 
em que o cmlneiile escriplor mostra 
uma nova face do seu saber e em qu* 

Çrovaque a liaudelra, Ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa patrla, 

nlo pasaa de uma liola sem signlllca-
çlo, havendo na sua confeeçio: r . 
desprezo e Iguorancla da tradição 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3*, grave menoscabo da esltis-
tlca ; preço, 8|000. 

couictamras—1* volume, que ao». 
I « de sablr das olticlnas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que Irai oi 
lmportaules trabalhos do lllustrado 
escriplor—/;Arl e ImmiqraUon, além 
de mailos e interessantíssimos artigos 
que escreveu pata a invista Moderna, 
salilda a lua em Paris, ba pousos 
annos;' preço, M000. 

Cata ia pensão 
V E N D E - S E 

U m a n o c e n t r o d n « i da-
de o c o m f r c g u e z l n d e pri-
m e i r a a r d e m . 

Q u e a p r s l s i u l e r d e i x o 
oa r tn n e a l a r a d a c ç i o com 
ua i a t o i l M I*. 8 , p a r a s e r 
p r o c u r a d a . 

Gosta, C k a v o s A G. 
CommiseSes da café. Cons igna 

çao de generos nacionaes e ex-

traug-eli-os. 

RIA DO GAZ05IETR0, Aí. 36 
S. PAULO A ELEGTRIGIDADE 

Telap l i anea , c a m p a i n h a s , 
para-i-aioa 

Fezcm-se installaç6e3 dest» ra-ni e 
«crellum-se concertos. 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. M7 

A o s s r s . p l i a r m a c e n t i c o s 

Uin o l f i c i a l d o p l i a r ina-
e l a , l i u h i l i f udo , liu pouee 
v i n d o do i t i o , dese j a o b l e r 
cel looaçi lo s iu inn cana den-
so ^ s u e r o ai|iii> o u no in-
t e r i o r d e s l a Ks t ado . Car-
tas, p a r enpoo iu l o l t sequ io , 
nes ta r e i l a e { ã « , a \ e n l o n . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar ú» Europa 

VENDAS POR ATACADO E A VADKJO 

£anca n. 98, do Mercaüü Kl» 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S * C. 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 

CDNTF.NDQ 0 LACT0-PH0SPHÀT0 Ú0 CAL 

Approvadcs pela JUNTA d H Y G I E N E do RI0-dr-JANEIR0 

0LüCíO-í jnaspnaíO tíe cal contido no X A R O P E e 

110 VENHO dc D U S A R T é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Kllo fortifica e endi-

reita os ossos das oreanças Hachitica», torna vigorosos e 
activos os adolescentes inolles e lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo cietcimenio rápido. 

As mulheres qrariilax fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu ostado, 
sem falida, sem vômitos, o dão a luz a creançàs fortes 
e vigorosas, O LdCtO PhOSphQtO tiB Cdl torna rico o 
leite das A mas o preserva as crcanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dcnlirâo é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 6, me Vivieme, t nas principaes Ptacias. 

L I Q Ü I D â Ç A O 

D A 

C a s a d o G u e r r a 

Devido íi alta do cambio, resolvemos lazer uma grande liquidação de to-
das as mercadorias do nossa rasa e fa/.er um noto sorllmento; para Isso se-
guiu para Paris o nosso rlieie, 110 dia l i dc março, portiuto, faremos todos 
os possíveis para liquidar pelo cuslo real 

T O D A S A S E X I S T E N G I A 8 D A C A S A 
Pedimos ás r\ma«. famílias ter a bondado dc nílo fazerem compras sem 

antes verem os nossos preços. 

V«ileiit!m Guerra & Irmãos 
R u a D i r e i t a » Re 4 — T e l e p h o n e , 8 5 3 

S. P A U L O 

Na primeira srmana do mez passa-
do o povo de Nápoles esleve em fes-
tas pur cansa do 6—12. Kstes núme-
ros constituíam o cmho sahido em 
sorte ua extracçlto da loteria do Es-
tado, do <Lotto> napolitano. 

Dizem carlas daquePa cidade que 
mito dos postlgos odielars havia ml-
bares de pessoas portadoras do bi-

lhete do n imero premiado, solicitan-
do o carimbo. Custou a servir a to-
dos, pois o numero dos felizes pre-
miadas foi calculado.em 40.0(10. 

A snhlda «Ia urna do H—>2 custa 
ao ICstado italiano mais d" dous ml-
llifíes de liras, ccVca 'In 1.300:000) da 
nossa moeda. 

Um jornal satyrlro publicou a pro-
pósito uma gravura representando as 
duat laces de uma medalha sugges-
livn: em uma, rnelmando a muli ldlo 
dos Jogadores felizes, o amtm C—Si 
com esla inscripçüo das nossas antigas 
moedas e do l.almr improbuii—ln hoc si-
qnovtneet e noanverso o Klseo ator-
doado a encarar em um relógio, que 
niar.rf .o quarto dn.itora de (tabelais. 

B I S C O I T O S 

F A B R I C A I N T E R M C I O N A L 

Fabricados expeclalnienle para o 
consumo de S. Paulo. 

Compelem cm qualidade e silo müi-
o mais baratos (|ue outras marcas. 

Agentes em S. Paulo : 

Costa, Chave* <£• Comp. 
rua nu r.AZOUETRO, 30 

Pedreira 
Aiuj.;.-se e iaz-se contrato da pe-

dreira quasl em frente da estação de 
Trcaiemlx1. Tem chave para a linha 
da Cantareira. Trata-se a rua do 
(Jnarlrl, J0. 

Pensão Aguiar 

PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 
Commodos arejados 

Cosinha d* primeira ordem 
D l a r i a 5 * 0 0 0 
Meuaal idade i n t e r n a , . ÍOOSOOO 
Externa 609000 
Avulsos l f S O O 

R u a L i b e r o Bada ro , 14-E 

A A . ^ A A A (SOBitADO) A A A A A A 

S . P A U L O 

Brasília do Aguiar 

T E R E I S 

os D E N T E S 

A L V O S 
•'hálito freeco e perfnmadc<. a bossa eft, 
H empregarem . . 

o E N T i F R i c i o s C A n m E I N E 
•• PBUMUJt. 110. rua de MievU. » is» 

G r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s 

CASA PRINCIPAL 
2 4 - A , R T 7 A D I I I E I T A , 2 4 - A 

C HA P E L A R I A S P A U L O 

Admirem: . 1 

L e g í t i m o s b o r s s l i n o i , a 1 5 1 0 0 0 G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e c h a p é o s 

P l t t o . . . . a 1 4 S O O O p a l h a , d e s d e 5 0 0 r é i s a 5 $ 0 0 0 . 

I „ C h r i i t y s . . a 1 5 1 0 0 0 v é h p a e a c s ê b 

/ C h a p é o s n a s i o n a e s . a 3 S O O O P r a ç o a éo e « m b i o a 1 8 

CAMBIO 
mo. <', 

J b n . t i a Evndlcsl dos corretores 
•B > i t Uii irm se seguintes tabeliã» 

UO dias a vista 

15 7|8 
<01 

15 3|l 
B0.'i 
747 
(106 
385 

3.i;i9 

io.no 
10.05 
1.15 
1.30 
2.IX) 
3.10 
4.40 

15 
I5|1C 
7|4 

15)16 
16 d. 
16 d. 

I5 3l|3* 
I5 3l|33 

Bancos 
euinp. 

16 
1|I6 

10 d. 
1|I6 
1,4 
1|» 
3,32 
1,8 

Letras mercada 

15 
3I/.I2 
í.l|32 

ti d. 

Firme 
Ks lavei 
Firme 

l« li« I Firme 
I6 l|:« Firme 
16I|I8 t irme 
s/lelr. /Kstavet 

«rAKSACÇdas KIAL1SADAS BOKTaK 
60 acçfies da C. Paulista a Ü28I500 

118 Idem, ldem, a ii:8« 
80 letras do Banco Credito lleal. 6"., 

38(300 
12 idem, idem, 8 % . a 5<w 
10 ldem, ldem, a 60* 

A SOBA Of rlCUL 
50 acçfies ila C. Mogyana a 
20 ldem, Idem, a a:m» 
17 idem, lilem, a l.iot 
11 aeer-es da f.V Paulista, .1 iií* 
5 idem, idem, a 229$ 

ULTIMAS O R I U U 
• rotos rcaucos Veud. Oaiaa. 

>|< lk«t ic Estado.... t OU S 1:00o* 
• |crs es de 61. — 
• f m n de 5*1» 

<B»'UUir.o de IN» 
«ss f-ttisdof, — — 

Auilres tu ttUdo do 
Tarant ida talor õe 

Ü l ^ é » ; )utu T*k,. 
Letras 4a Cainora dtS. PMfi 

}' napresUmo... — — 
I * i 
»• i 

J ! t — • 
V npresttmo 

620* 460» 

70» 

68$ 

73» 

U0# 

1' empreetimo 
Idem do 7° emp. a 30 

dias, íi vont. «Io vend. 
Leites <la 0. de üaoto* 

(1* cmlsiUo) 
ldtm Mem (da »• etnl»-

alo) 
ldem ldem de 8. (lar-

Joe da t ' série 
ldem da Camara de S. 

Slmlo 
Uiem ldem da I* emu-

« o 
idem ktem de (lata 

branca 
Ltlias da C. de Caur-

(iluas (ex-Juros; 
Uiun de Uóoplwu do 

100$, , . , , , , 
Ia tias d a ' a ' d e (iapl-
, * a i j 
UUa* da (lanara de V, 

U u i da* PalaMdfa*, 
*ú em Ua Camara Ue Sai* 
, a RIU U* «ír le*. . . 
ldem Idtni da » ' , , , , , 
Idtm ldem da (Janara 

do Wo (iJaro 
Idetu da Camara de Juu-

diahy 
ldem, Idem, de Limeira. 

ACÇÕkS UK BAJUMi 
Com e Industria a vis. 360$ 
Uedito Keai earU hjrp. a w 
«• Paulo 131$ 
Wem, ldem. 130 dias,.. — 
l o l l o de S. Paulo. , . . 20) 

luuiaoo 228* 

8C»;oo 

toa 

6C9 

io» 

77r«0 

12o» 

- 46* 

- 30$ 

I- MM* 

- 72» 

334» 

. 6 1 

127» 

i n 
í i i » 

. - to» 
ACÇAKS DS U>MPAJldiA* E. de Ferro de Dourado 

Melhoramentos S. Paulo 
Fabril Paulistana 
Paulista de Klerlriel-

dade de Limeira.... 

>. de t . de Afaraõpam. 
lustrtat da sTpauto 

Mac Uardf 

— 1,0» 
45» 

- 163» 
80$ K9 

Vidraria Santa Maria.. 300» 20J» 
Luplou — — 
llechauica iOO* — 
Moiaana (dasantigas). s:tsí 22 * 
ldem,idem,lut. a30diu — — 
ldem, Idem, a 30 dias 

4 vontade do vend. — — 
Paulista 2)2» 228» 
Idem, ldem, a 30 dias. — — 
lelepbouica 10 j» 8<i» 
Agua Superaria do Ura-

ali (lut) - -
Empresa Águas e Kl-

KSttoe ae Hlli. Preto 3oiJt 220$ 

bi.lit.N lUHHi 
Norle Paulista — — 
C*. Fablil Paulistana. 190» „ 
Empresa Águas e Ex-

gollos de Kit). Preto 93» — 
Industrial de S. Paulo 

«-Juros ÍW» 130$ 

LETRAS HYPOTWiÜAAUi 
B. Credito Real ds 4o» 381 
ldem de t'k a 30 dias 4t» :|8$300 
Jdem 8 % 48».W,i 47» 
Idem de Vk a üOdlaj — 47».10, 
baucoUulJodeS. Paula 41» í 3*1111 

ASSOCIA ÇLO CONVAAAAA 
Esla como inspector do iuM de 

mar. » o «r. F. S. C. Ford. 
raaço DO cara UI SA.VTJI 

A Aaeoclaçao Commeretai r t M à a * 
Hgulute lelegramma. 

U.1IJI, A 
O mercado abriu hoje coia regular 

procura na base de W200 por 10 í iM . 
E i p s r t s i i s r s a 

Beiavio dos exportadores que pa-
garam direitos hontem na HecebedoMa 
de Rendas: 
Krisrhe 4 C 983$») 
Mossack * C *6t»»B0 
Wisard, Wilson A C 10WTO 
II. Piipo Moraes i$ow» 
Diversos 1»3B0 

R e u d i m e u t u s l lscaes 
«AiMOS, 6 
Beceliedorla: 

Eiporttçlo l:5:ir4.ri.Tl 
Impostos 78115 :>i 
Kstainpllhas. 2r,l|800 

Total 

Cm egual data do 1901 : 
Rendeu 

Altandega: 

{!âP®1 

"«"o 
fcopum?.... 
ElUunplUiu 

2:603)881 

ji: 193*230 

87:6901518 
18:76;p$873 
k s i a n c 
i! i3.l$'.K>) 

112:238*901 
Em egual data de 1901: 
lleudeu 16t:308$300 

V a l e * úm « a r * 

Taxas que vigoraram l i»l*j»;e r*-
Its de ouro da Airanle^a: 

Londou Bank 15 5|8 
Rlve» piate Baat 15 11 t„ 
Commerclo e Industria. 15 11 16 
Bauco AUemio 15 1116 
l a u d» »s 3ito 

A v I m i m a r í t i m o * 
iCominereial Telegram nnreinet 

1110, 6 
Entrou o vapor Panam", proceden-

te de Valparalso e escalai. 

saltos, 6 
Movimento do porto. 
Entradas hoje: 
\apor fraucez Aqailaine, de Bue-

nos Aires e esca'as, com 6 dias de 
viajem, car«a vários genero-, de 
1/10 toneladas, a Aatuues dos San-
tos. 

Se iildas: 

Para Marselha,em transito, o vapor 
fraucez Aqnitaine. 

11 AMbraoo, 5 
0 paquete allemlo «Pernambuco», 

da • HamburgoSlldamcrlkanischc.liain 
pfschtlTalirlsliesílIschaft', chegou hon-
tem, procedente dos portos do Bra-
sil. 

CEHOVA,3 
O paquete «Las Palmas», d.i rompa 

nlila -La Velore-, chegou hoje. 

P A R A , 5 

O paquete Luiz», da Empresa 
Marítima brasileira, seguiu hoillem, á 
noite, para o Sul. 

nAniA, & 

O paqnele .Gonealves Dias., ila 
Empresa Brasileira de \avegaeno 
Freitas, rliegou bole ks I horas "da 
tarde, procedente do Rio dc Ia 
neiro. 

—o paquete -Esperança, segue ho-
je, a tarde, para F lanciã. 

T ISTO ALF.r.nn, 5 
O paquete liaperuna. seguiu tion-

tem. 
nm IÍRAM/K, 4 

Chegou o paquete .Uuarany». 

vapoar.s KSPr.tADOI fo s o 

Hamburgo c esc., • S. Paulo 7 
Southaniptou, •Clydç. 10 
Biienos-AIres, I I 
Soulhami ton, -.lile. 24 
Buenoi-AIres *Clyde... 26 

VAPORES A SAHin 00 RI» 
Bremen e eic., «Crefeld- 7 
Nápoles e esc., 'Aqnitaine. 7 
Hamburgo e esc., friuz K. Krie-

drlch 7 
Santos, «Thespls. 7 
Hlo da Prata, .Minas. || 
Bremen e escalas, .Hat lc 11 
Pírtos do norte «Fagundes Va-

rella. 11 

Santos, «Santos» 13 
Hamburgo e escalas, «S. Paulo*. 13 
Rio da Prato, «Orissa. 18 
Rio da Praia, «Ma^ihm» 18 
Sanlos, .Bahia- 10 
Santos. «Ileidelbcrg. 20 
Nova /elandia «Alhenle« 23 
Portos do sul, «Ilapacy. (4 lis.). 8 
Itio da Prata, «Clvde. 16 lis.)... 10 
Ceuova e Nápoles,' - Minas. 11 
Soulhampton e escalas, «Dauube. 11 
Hamburgo e escalas, «Sanlos*, (2 

bs.) l i 

Liverpool e escaas, «Orissa* 18 
Nova York e escalas, «Thespls* . I» 
Hordeos e escalas, «Magellan-... 19 
Bremen e escalas, «lleidellwrg*.. 21 
Hamburgo e escalas, .Bahia 21 
.Nápoles e escalas, «ilrleanals*.. 11 

Londres e escalas, «Alhenlr . . . . . 2:1 
Hamburgo e esc., 31 

VAPORKS ESPERAR» KX SALTOS 

Soutliamptou, «Clvde» tt 
Bueuos-AIrcs, «Magellau 18 

VAPORES A SAHIR DE SA.trOS 
Nápoles, «Minas 10 
Bueuos-AIres, «Clyde. II 
Hamburgo, .Sanlos* <1 
Bordeaux, «Magellan* 18 
Hamburgo, .Bahia* 19 
Hamburgo, «San ISicolas» i t 

Maio: 
Hamburgo, -Belgrano- < 
Hamburgo, «Sito Paulo. 4 
Bordeaux, «Prinz Kllel Friedrich* 5 
Hamburgo, •Pernambuco» 24 
Hamburgo, «Asunelou. 30 

The British Bank of South America, Limitei 
Capital eubscripto. 
Capital realisado 
Fundo ds reserva . 

M I.OOO.OOO 
£. 500 .000 
M 340 .000 

RALA V f.TE DA CAIXA FII.IAL KM». PAt'LO K<t 31 IIK MAROII» L»<)5 

ACTTTO 

Letras descontadas 
Letras * receber 
Empréstimos,Contas cau-

eionadaa e entrae ., 
Caixa Matriz e Filiara.. 
Penhores de Empréstimos 

rtc 
D versas Contae 
Caixa : em Moeda corren-

te 

Rs.. 

1. 2A6:30s»70l) 
1.18õ.2'8»íU) 

3.183:414*780 
914:8.19*280 

6.949J: 8*4 *!0 
113:691*960 

t <«1767*080 

l4 7-r.:699»'». 

P A S S I V O 

Letra, a pagar 
Contae correntes simptes 
Idem i „ni aviso 
Depo.itoa s prs^a fixo, 

com i.viso ou por letra 
Caixa Matriz e Filiaes.. 
Titulo, em caução 
Letra, c valores deposi-

tados 
Divrrsas Costas 

Ps 

4:695*240 
.343:811*610 
106:673*3.-10 

93:HI0*lfiO 
.877:759*180 
i.879K)63*370 

.07(hSI6*090 
MO* 71*730 

14 72MK**u5C 

B. X . aa O 
E. 1'asle, 7 de abril de 1906. 

Pes The Britith Bani of ZWh Amtiea, Limitei 
s»ii rr»Hh IjuiM, gereaU. 
» U ttrkmm». 


